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Correspondencia estrangeira 
— PARIZ8DE AGOSTO DE 186 
pé o correspondente particular do «Commercio 
1 = doPortov) 
A noticia mais importante do momento é 


a volta 
“pensava que sua magestade não voltaria de 
Vichy ás Tulherias; mas que, pelo contrario, 
a imperatriz iria ter com sua magestade a V1- 
chy, d'onde partiriam para o campo de Cha- 
lons. 

Já o principe imperial se tinha posto à 
caminho para aquella capital das aguas ther- 
“maes, mas teve de voltar para traz na compa- 
nhia de seu pae. 

Qual é a causa d'este inesperado regres- 
so? Dando credito aos boatos que correm, foi 
a saude de sua magestade; mas se dou credito 
a certos indícios, foi antes o estado da politi- 
ca que reclamou a presença do imperador na 
sua capital. j 

As maneiras dominadoras do rei da Prus- 
sia, a complicação dos negocios na Italia, a 
actual situação fazendaria do nosso paiz, tudo 

“deve concorrer para dar grandes inquietações 


as E 


chefe do Estado. 


a territoriaes que o rei Guilherme e o seu 

nha. 

Na realidade otratado de Nikolsburgo é 

“mais uma enunciação das condições soffridas 

“pela Austria do que um acordo entre as cortes 
de Berlim e de Vienna quanto á futura orga- 


“misação da All a. À Austria perde o Ve- 
to; a Austria sahe da Confederação-germa- 
1; à Austria paga uma indemnisação de 


guerra: éo que é claramente definido. 
— Quanto á Prussia, reserva as suas preten- 
ões no norte da Allemanha e pede uma li- 


y dos ducados dinamarquezes até às provin- 
s austriacas, está termmado por agora, e 
» será preciso modificar o estribilho do canto 
"-»mnacional allemão: «Hurrah! pela Austria, 
» escudo da Allemanha! Harrah'! pela Prussia, 
«espada da Allemanha!» A espada voltou-se 
»eontta o escudo, o escudo está cahido por ter- 
ra, e a espada fica só a proteger os. destinos 

“da Allemanha, 

Na actual situação a questão das compen- 
sações é, mais do que nunca, ventilada, so- 

s'bretudg desde que é coisa averiguada que a 

» iPrussia quer encorporar ao seu territorio o 

orNassau, as esse, o Hanover e Franc- 

cmfort. E positivo que essa extensão territo- 
o'rial da casa de Hohenzollern não póde ser- 

“mos indifferente, porque seria uma aggrava- 

«ção consideravel dos tratados de 1815, tão de- 

«testados, mas que ao menos nostinham dado 
toda a segurança nºs nossas fronteiras pela 

divisão da Allemanha em Estados indepen- 

entes e confederados, cuja organisação era 
para nós a melhor garantia. Desde o momen- 
v'to em que por suas encorporações a Prussia 

“mos priva d'essa garantia e até mesmo se con- 
verte em uma ameaça para nós, ser-nos-ia im- 

| possivel aceitar o novo estado de coisas, sem 

near uma legitima indemnisação. 

»» Certamente a França laboriosa e pacifi- 

oca reprova a politica de conquista e de ambi- 

vção; mas têm empenho, antes de tudo, em 
“conservar a sua grande posição na Europa, e 

-omão quereria por nenhum preço, sem tomar 

as suas precauções, permittir qualquer alte- 
ração que podesse material ou moralmente pre- 

“judicar mesmo de leve a sua justa influencia 
no mundo. Se em Berlim não se comprehen- 

“deram ainda estas cousas, são vivamente sen- 
tidas em Pariz e tenho razão para crer que um 

“Sutaro muito proximo justificará a este respei- 
to as minhas previsões. O rei Guilherme pro- 

-Cederá pois com acerto se tomar em consi- 
deração estas preoccupações da opinião pu- 
blica em França. 

+ O que se sabe das invasões da Prussia é 
que a Baviera perderá as snas provincias 
rhenanas,-que virão a ser do duque de Dar- 

-mstadt em troca da parte septentrional dos 
seus Estados, que o snr. de Bismark lhe tira. 

* + Ahi temos pois o rei Guilherme I que vai 

“brevemente tomar o titulo de imperador da 

-sAllemanha, é o sor. de Bismark, em lugar 
de ser o ministro de um Estado de 20 milhões 
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Henrique Conscience: 
(Continuado do n.º 189) 


Otabellião retirou a mão e respondeu em- 
baraçado : | 
- — Porém eu não comprehendo o que póde 
cAsto-ter de commum com a quantia que quer 
«+ Pedir emprestada, .. 
vw», Msne, de Vlierbecke metteu a mão na al- 
“egibeira e respondeu tristemente: 
— Ah! é ridiculo, não é, cabir tão baixo,e 
ver a sua felicidade ou a sua eterna infelicidade 
k “depender de cousas de que outro qualquer 
— Zombaria? E' talvez assim! Este mancebo 
— Nem com seu tio jantar manhã comnosco; q 
Mio convidou-se a si mesmo; nós nada temos 
- Para lhes oferecer; minha filha precisa de al- 
guns enfeites para se apresentar conveniente- 
"Mente; chegará tambem a nossa vez em que se- | 


do imperador a Pariz, quando se/um pequeno reino na sua qualidade de genro 


“Escriptorio, Ferraria de Baixo n.* 108 


o numero, se não passar ainda álem, porque 
não se sabe onde parará a ambição prussiana. 

O rei daSaxonia será conservado no thro- 
no. O gran-duque de Bade virá a ser rei de 


de sua magestade o rei da Italia: mas que vai 
ser feito do Hanover ede todos esses peque- 
nos Estados tão pacificos e tão felizes com a 
sua independencia? Essa independencia está 
já supprimida de facto; já não existem senão 
nominalmente eesss Estados. 

Que dirá a Europa destas encorporações 
realisadas pela força bruta? À Europa tem 
visto e soífrido tantas coisas, ha muitos annos, 
que duvidamos que lhe dê abalo o que se pas- 
sa na Allemanha. Ella deixou o rei da Italia 
crear a unidade da peninsula italica. Não po- 
deo rei da Prussia afirmar que tem os mes- 
mos direitos e que pode fazer o mesmo, que 
fez o rei Victor Manoel? Assegura-se que é 
essa a sua firme intenção, porque não quer 
dever os seus novos Estados senão á graça 
de Deus e ao direito do mais forte, enão ao 
bom quererjdas outras potencias. 

Já não se falla em congresso, e não po- 
derei dizer em que limites deve exercer-se a 
mediação da França, pois que se diz que a 
Prussia e a Austria vão entender-se directa- 


que desde então a atormenta; a esperança 
mais ou menos patenteada de pesar de uma 
maneira decisiva nos destinos da Europa, es— 
perança sustentada pelas excitações da Prus- 
sia e pelo ensino das escolas philosophicas; 
tudo isso vai ser catisfeito, 

Na minha opinião, a Allemanha extra- 
via-se nas suas aspiraçães, e a França tem- 
se enganado favorecendo o estabelecimento 
às nossas portas de um imperio que será ne: 
cessariamente absoluto, que, sendo absoluto, 
será egoista, afecto ás emprezas militares, e 
nos forçará a nos conservarmos no estado tão 
custoso da paz armada. . 

Se a França tivesse hoje a velleidade de 
impedir .a realisação dessa obra, bateriamos 
de encontro nas paixões de um povo cheio 
do espirito de 1813, ainda orgulhoso com os 
successos alcançados nessa epoca sobre a 
França, e para quem somos hoje um inimi- 
go tanto como outr'ora. Esse povo seria ter- 
rivel na sua resistencia porque pode consi- 
derar os seus desejos como legitimos, e por- 
que não veria no governo francez senão o 
obstaculo aos destinos que tem sonhado e 
que os seus philosophos e os seus poetas lhe 
teem promettido. 

Obrar ou não obrar pode pois ser perigo- 
so para a França. | 

A Prussia já alcançou a neutralidade das 
grandes potencias. Affirma-se que communi- 
cou á Russia e 4 Inglaterra os seus plânos de 
reorganisação da. Allemanha, e que recebeu 
a promessa de se lhe deixar toda a liberda- 
de para a realisação dos seus projectos. E' 
em Berlim que vão abrir-se as negociações 
entre a Prussia e os Estados de segunda or- 
dem, e é certo que haverá numerosas recom- 
posições territoriaes, À questão da restituição 
4 França das fronteiras naturaes que possuiu 
outr'ora está adiada, ea polemica sobre esse 
assumpto parece estar em um periodo do sus- 
pensão. Entretanto os politicos dizem que a 
paz não póde ser possivel na Europa senão 
quando a França houver recobrado as suas 
fronteiras naturaes. Até então devemos estar 
de atalaia, e sustentar o nosso exercito em um 
estado de guerra extraordinario. 

A sessão das camaras prussianas foi aber- 
ta no dia 5 pelo rei Guilherme. Não dou o tex- 
to do discurso de sua magestade prussiana 
porque se acha em qualquer folha. Duvido que 
satisfizesse plenamente os liberaes da antiga 
e danova Prussia, Ha-de causar sem duvida 
algum embaraço aos diarios pseudo-democra- 
ticos que só teem tido applausos e incitações 
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physionomia tomou uma expressão dilaceran- 
te: tirou a mão da algibeira, e, mostrando ao 
tabelião dous francos, pouco mais ou menos, 
em miudos : 

— Aqui está... — disse elle, sorrindo-se 
amargamente — aqui está tudo quanto possuo 
ainda ! E ámanhã pessoas ricas jantam em mi- 
nha casa... e, se a minha indigencia se trahir 
em alguma cousa, toda a esperança para mi- 
nha filha é perdida ! Pelo amor de Dous, snr. 
tabellião, seja generoso, auxilie-me ! 

— Mil francos! — murmurou o tabellião 
— Não posso enganar os meus constituintes... 
Ora, que penhor garantirá esta somma ? Nada 
possue que não esteja lesado até mais não po- 
der ser... 

— Mil... quinhentos... duzentos!.. — 
exclamou o fidalgo — Mas empreste-me, pelo 
menos, cousa com que possa sahir d'este cruel 
embaraço ! 

— Eu não tenho fundos disponiveis — re- 
plicou friamente o tabellião. — Em quinze dias 
talvez... e, ainda assim, não é certo... 

— Pois bem! Por amisade, supplico-lhe, 


QUARTA FEIRA 15 DE AGOSTO DE 1866 


xar de dizer: uma justa homenagem ao herois-| 


mo do exercito e ao patriotismo da nação, uma residencia de Castel-(Grandolfo porque logra mantes desmontados das cruzes, 


breve exposição do estado gatisfactorio da fa-. 
zenda, pedido de um bill de indemnidade pa- 
ra as despezas feitas fóra da base legal, a es- 
perança de completo acordo para o futuro en- 


trea corõa e o parlamento, annuncio de um|a situação que se torna cada vez mais preca-inos tribunaes. 


projecto de lei relativo á representação na- 
cional dos Estados que ficam d'hora ávante sob 
a direcção da Prussia, emfim a expressão mui- 
to accentuada dos sentimentos religiosos que 
animam o rei e toda a nação. Nem uma pa- 
lavra ácerca das negociações abertas em Ni- 
kolsburgo e que devem continuar em Praga, 
nem sobre as relações eutrea Prussia e os Es- 
tados que vão ser ligados á sua hegemonia, 
nem sobre a Austria, sobre os Estados do sul 
da Allemanha, sobre a Italia sua alliada. 


Será curioso observar agora o effeito pro- 
duzido na camara dos deputados prussianos 
pela realisação tão rapida e tão feliz das ambi- 
ções da Prussia, ese o snr. de Bismark fará 
ganhar alguma coisa à liberdade comas bri- 


lhantes victorias alcançadas fóra do dominio 
das liberdades. | 


Um facto digno de observação no discur- 
so do rei da Prussia é aommissão da Italia e 
a da França que interveio como potencia me- 
diadora. O rei Guilherme devia-nos uma men- 
ção amigavel. À omissão será sem duvida ex- 
plicada, mas é um esquecimento inconcebivel 
que é bom assignalar-se, No discurso do rei, 0 
mundo é reduzido a—Deus, a Prussia eo seu 
rei! Nada de potencias estrangeiras. E lison- 
geiro para os esquecidos! 


A assemblea prussiana compõe-se de 283 
membros. Nem o Limburgo nem o Luxem- 
burgo figuram nesta lista. Quanto ao Lim- 
burgo, o rei da Prussia já declarou que pode- 
riam ser considerados como quebrados os la- 
ços entre a Confederação e essa provincia hol- 
landeza. 


A Austria faz grandes esforços para pagar 
o mais breve possivel a contribuição de guer- 
ra que lhe foi imposta pelos preliminares de 
paz, para livrar o seu territorio das tropas ini- 
migas. Por emquanto, de uma parte e de ou- 
tra executa-se o armistício. 


Se a Prussia suspende as suas medidas de 
coacção militar relativamente aos Estados do 
Sul, não perde tempo para indemnisar-se à 


custa d'elles dos encargos da guerra. Consi- 


deraveis contribuições de guerra vão ser im- 
postas à Saxonia. Os outros Estados serão 


provavelmente forçados a pagar por igual 


preço a paz que se lhes queira conceder. 

Na Italia a suspensão de armas foi prolon- 
gada até 10 de agosto segundo uns, e segun- 
do outros até 30. Esta segunda data parece-me 


| mais provavel, porque se annuncia que a Ve- 


necia éconcedida á Italia sem condições. À 
questão das fronteiras é reservada para as 
negociações que vão abrir-se a fim de chegar- 
se Re rsnatira do tratado de paz. 

O emprestimo contrahido pela Italia será 
um emprestimo forçado; dil-o a folha official. 
Sabe-se quanto é dificil obter o pagamento 
dos impostos ordinarios na Italia; que será 
com um emprestimo forçado, ou antes com um 
imposto progressivo, porque o ministro esta- 
belece oito cathegorias de tributaveis que con- 
tribuirão progressivamente, segundo as fa- 
culdades dos tributados, para o emprestimo? 

A quota parte de cada provincia é egual- 
mente regrada, segundo a população. Assim 
o descontentamento é gerale as folhas revolu- 
cionarias excitam-n'o ainda: mais insultando 
os membros do gabinete e até mesmo o rei. 
Este não tem ao seu lado senão um homem de- 
dicado, que é o general La Marmora, aquel- 
le a quem a imprensa chama traidor. 

O almirante Persano está em uma quinta 
real perto de Turim. Hesita-se em crer que 
seja processado, porque elle faz ameaças de 
accusar tambem desde o mais alto até ao mais 
baixo da escala hierarchica, e já começou em 
seu relatorio sobre a batalha de Lissa a accusar 
quasi todos os commandantes dos navios pos- 
tos às suas ordens. Porisso se teve a praden- 
cia de não publicar esse relatorio in extenso, 
porque cercearia muito a nomeada de muitos 
heroes improvisados. 

Se havemos de dar credito a certos boa- 
tos, Garibaldi optou pela paz no grande conse- 
lho politico-militar reunido em Ferrara sob a 
presidencia do rei. Diz-se que Garibaldi está 
muito doente, que reconheceu a impossibili- 
dade de continuar a fazer a campanha. e que 
tem pressa de ir descansar em Caprera. 

Pelo contrario, tambem se diz que Gari- 
baldi não se presta a sahir do Tyrol, apesar 
de ser chamado pelo rei, e que até mesmo não 
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O fidalgo agitou-se com custo sobre a ca- 
deira e empallideceu: um fulgor brilhou-lhe 
nos olhos e a sua physionomia franziu-se 'con- 
vulsivamente; porém, reprimindo immediata- 
mente a sua violenta commoção, inclinou a 
cabeça e murmurou com sombria resignação : 

— Uma esmola ?! Seja! Traguemos esta 
ultima gota do calix da dôr ! E” por minha fi- 
lha!.. 

O tabellião pegou em algumas peças de 
cinço francos e apresentou-as ao fidalgo. Ou 
fosse por se sentir ferido por lhe offerecerem 
uma esmola ou porque a somma lhe parecesse 
mesquinha, lançou sobre o dinheiro um olhar 
feroz e deixou-se cahir sobre a cadeira, exha- 
lando um suspiro dilacerante e cobrindo o ros- 
to com ambas as mãos. 

O criado veio annunciar outra visita; o fi- 
dalgo levantou-se de repente, apenas o criado 
sahiu da sala, e limpou duas lagrimas, que bri- 
lhavam nos olhos. 

O tabellião mostrou-lhe ainda as peças de 
cinco francos, que collocára na beira da meza, 
porém o snr. de Vlierbecke desviou os olhos 


temos por elles convidados... A insulação em — disse o fidalgo — empreste-mc sobre a sua | com uma especie de horror e disse com pre- 


“Que vivemos não occultará por mais tempo a 
— Bossa miseria; sacrifícios de toda a especie que 
Be teem feito para não succumbirmos á ve 


o - À 
 Âo pronunciar estasultimas palavras,a sua 


propria bolsa ! 
— Bem podia esperar pelo que tivesse em- 


o tabellião com vizivel despeito — E”, pois, 
uma esmola que me pede? 


cipitação : 
— Sur. tabellião, perdoe o meu atrevimen- | 


rgo- prestado, porque nunca m'o satisfaria !— disse! to. . . nada mais esperava senão um favor do 


senhor... 


— E qual é elle? 


Em Roma o Santo Padre vai para a sua 


agora boa sande. Espera-se o novo consistorio 
que nos ha-de dar uma allocução de Sua Sau- 
tidade. 


A corte de Roma está muito inquieta com 


ria. Agora a opinião quasi geral é que o poder 
temporal do Papa cahirá logo depois da parti- 
da dos francezes, porque o governo pontifical 
não tem força moral nem força material para 
sustentar-se. Com efeito, para que podem 
servir 8a 9 mil homens derramados por cinco 
provincias ? Em quanto se fosse restabelecer a 
ordem em uma cidade, rebentaria uma insur- 
reição em outra. Ora, a corte de Roma apre- 
senta ao successor de S. Pedroas duas ques: 
tões seguintes : 

—Depois da partida dos francezes, o Pa- 
pa deve ficarem Roma ou sahir da cidade 
eterna ? f 
“— —Devereconciliar-se com Victor Manoel 
ou lançar-se nos braços de Napoleão III ? 

Concebe-se que é muito grande o embara- 
ço em que se vê o Santo Padre. 

Entretanto o conde de Sartiges, nosso 
embaixador em Roma, desejaria que o Papa 
fizesse algumas reformas, mas a reforma ne- 
cessaria, antes de tudo o mais, é a secularisa- 
ção do governo, eo Pontifice não a admittirá 
nunca, porque crê que o governo caminha 
muito bem e que éo melhor governo para o 
bem publico. 

“Em Pariz, a retirada de lord Cowley, em- 
baixador da Inglaterra, causa vivo abalo no 
nosso mundo diplomatico. O nobre lord fazia 
parte da alta sociedade da capitale havia ca- 
reado as melhores relações pela sua affabili- 
dade. Ignora-se ainda o motivo que teve o 
conde Derby para substituir por outro es- 
te diplomata. 

O principe Napoleão regressou da sua via- 
gem à Italia, Está retirado no castello de Meu- 
don para onde foi directamente depois de ha- 
ver dado conta da sua missão a Napoleão III 
em Vichy. | 

Pariz está muito triste, ou antes está deser- 
to como acontece de ordinario n'esta epocha 
do anno. ; 

Tem-se fallado muito ultimamente no se- 
guinte suecesso que se parece muito com a 
historia do famoso colar da rainha: 

Em fevereiro ultimo, o snr. Cramer, joia- 
lheiro de Pariz, recebeu uma carta com ar- 
mas da Prussia e assignada «conde de Schaff- 
gotsch, camarista de sua magestade o rei da 
Prussia», carta em que se lhe perguntava se 
elle queria incumbir-se da execução dos mo- 
delos de uma ordem de brilhantes que a rai- 
nha tinha a intenção de crear. O joialheiro 
aceitou logo, como era de crer, e alguns dias 
depois recebeu os desenhos executados pela 
rainha, com algumas indicações pela sua pro- 
pria mão. O jojalheiro mette mãos á obra, e 
algumas aminas depois expede para Berlim 
uma magnifica cruz cercada de diamantes. Fe- 
licitações e encommenda de uma duzia de cru- 
zes, com promessa de encommenda da coroa 
do principe de Hohenzollern como soberano 
dos principados danubianos. 

O joialheiro era o mais feliz dos homens, 
evidentemente a sua fortuna estava feita. Mas 
quando e como havia de expedir as cruzes? O 
conde responde que está encarregado de uma 
missão diplomatica, mas que em tal dia estará 
em Colonia e de passagem receberá as conde- 
corações em casa de um banqueiro da cidade. 
O joialheiro remette as cruzes para a casa Op- 
penheim, para serem entregues ao camarista 
da rainha da Prussia. Passados alguns dias, o 
conde previne por escripto o banqueiro de que 
atravessará a cidade a tal hora, e pede-lhe que 
lhe mande entregar a remessa do joialheiro por 
um caixeiro a quem passará um recibo. Dito 
efeito. Arainha da Prussia está satisfeitissima 
e o conde faz outra encommenda de cruzes 
(sempre de diamantes). 

Mas não se fallava em pagar, e o joialhei- 
ro, inquieto, acabou por onde deveria come- 
gar: foi ter com o embaixador da Prussia em 
Pariz, que lhe declarou que estava mettido com 
um ladrão, e que as cartas eram falsas. 

O joialheiro, afflicto, parte para Bade por 
conselho do embaixador, falla 4 rainha e alcan- 
ça a certeza de que ella éabsolutamente estra- 
nha a toda esta historia das cruzes. 

Chegado a Pariz, recebe o joialheiro outra 
carta do fingido conde, que diz que talvez o ar- 
tista seja condecorado com a cruz da Aguia 
Vermelha. Mas a policia foi prevenida, e che- 
gou-se a attrahir a raposa ao laço. Parece que 
o tal conde é um filho de familia perdido pela 
paixão do jogo, filho de um antigo general, e 
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— Em nome de minha filha, uma pedra so- 
bre tudo isto ! 

— (luanto a isso, conhece-me de ha mui- 
to: confieem mim. Recusa ainda este peguiano 
auxilio ? 

— Obrigado, obrigado ! — exclamou o fi- 
dalgo, repellindo a mão do tabellião; e, tré- 
mulo, como se a febre o tivesse acommettido, 
sahiu da sala e transpoz a porta da rua, sem 
que o criado lh'a fosse abrir. 

Ainda estonteado pelo golpe que acabava 
de receber, fóra de si e morrendo de vergonha, 
de cabeça inclinada sobre o peito e olhos fitos 
no chão, o infeliz fidalgo percorreu as ruas du- 
rante algum tempo, sem saber onde se acha- 
va. Emfim,o sentimento da necessidade des- 
pertou-o, pouco a pouco, do seu febricitante 
scismar; dirigiu-se para a porta de Bergerhout 
e internou-se nas fortificações até que se achon 
completamente só. 

Ahi, uma lucta terrivel pareceu apoderar- 
se delle; seus labios agitavam-se convulsiva- 
mente; na sua physionomia succediam-se mil 
expressões diversas de soffrimento, de vergo- 
nha ede esperança. N'isto, puxou pela caixa 
do rapé, mirou com amarga tristeza os nobres 
brazões que n'ella estavam gravados e cahiu 


numa desesperada meditação, da qual sahiu de 
repente, como se acabasse de tomar uma soje- 
imne resolução. 


Annuncios e correspondencias, cads linha , . 
E; ques o “ o o ” - 4 ” E 
Anvuncios de sahida de navio, cada um 
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Os surs. assignantes gozam 25 p. c. de bonsãeis, 


bem como as publicações Httersrias 


de almas, será ministro de um imperio de 60 para o snr. de Bismark. Em summa o discur- quer reconhecer à nova suspensão de ar- com um titulo na corte da Prussia. Na hospe- 
milhões. E' muito possivel que chegue aqui so do rei não diz senão o que não podia dei- mas.' 


daria em que elle pousára em Pariz foram ap- 
prehendidas todas as cartas do joialheiro, dia- 
bilhetes de 
visita com o nome do conde de Schaflgotsch, 
um sinete com as armas da rainha da Prussia, 
etc. ia 
Tudo isto vai ser brevemente desenrolad 


« 


BENÉDICT HENRY RÉVOIL. 
CEICSS ESSO A EM EST TS E SS 
PARTE OFFICIAL 


Symopre da parte oficial do Blaricd: 
Lisboa n.' 181 de 13 de agosto 


MINISTERIO DA FAZDNDA 


Venda, no dia 20 de setembro proximo, de bens 
nacionaes sites nos districtos de Santarem, Bragan- 
ça, Portalegre, Aveiro, Faro, Villa Real, Beja e Por- 
talegre. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 


Portarias relativas a isenções do recrutamento 
da armada. 


— Aviso de que está a concurso o provimento 
de cinco lugares vagos de segundos ofliciaes da 3.º 
direcção do ministerio da marinha. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS 


Relatorio annual da commissão mixta portuguo” 
za e britannica estabelecida no Cabo da Boa Espe- 
rança, relativo ao anno de 1865. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria ordenando que a construeção do lanço 
da estrada de Vizeu a Albergaria, comprebendido 
entre a ponte do Banho e a ribeira das Ameixas, se- 
ja feita por empreitadas parciaes ou tarefas, por não 
ter concorrido ninguem á adjudicação d'esta obra, 
posta em praça no dia 20 de julho ultimo. 

-— — Qutra approvando o projecto do lanço da es- 
trada de Braga á ponte de Cavez, comprehendido 
entre Marco das Coutadas e Gandarella. 

— Outra ordenando que a construcção do lanço 
da estrada do Crato a Villa Velha, comprehendido 
entre a estação do Crato e o ribeiro da Florda-Roza, 
seja feita por empreitadas parciaes em tarefas, por 
não ter havido quem concorresse à licitação d'esta 
obra, | 

— Qutra nomeando uma commissão composta 
dos snrs. visconde de Villa Maior, João Ignacio Fer- 
reira Lapa e Antonio Augusto Aguiar,a fim de visi- 
tarem, durante o tempo das vindimas e da feitura 
dos vinhos, os principaes districtos vinhateiros do 
reino, e de este modo estudarem as causas dos de- 

s pelos quaes elles são muitas vezes prejudiea- 
dos na concorrencia com vinhos estrangeiros, 

— Qutra ordenando ao inspector de pescaria, 
Silvestre Bernardo de Lima, que proceda immedia- 
tamente às inspecções necessarias, e requisite todas 
as informações convenientes para poder esclarecer 
o governo icerca do estado actual da industria hip- 
pica, e dos meios de a fazer desenvolver e progre- 

ir. | 


A 4 
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NOTICIARIO | 


Visita da familia real ao Porto. 
—Dissemos ha muito que constava que S.M. 
El-Rei se dignaria vir a esta cidade, quando 
se inaugurasse o monumento de seu augusto 
Avô na praça de D. Pedro, assistindo na 
mesma occasião 4 solemnidade da distribui- 
ção dos premios aos expositores que os mere- 
ceram na exposição internacional portugue- 
za. Hoje, por informações que temos de pes- 
soa authorisada, sabemos que além de 8. M. 
virá toda a familia real, para o que já ge 
andam preparando os aposentos no paço da 
Torre da Marca. . o 

Esta noticia será de certo agradavel para 
todos os portuenses, que sempre tem mostra- 
do ufanar-se de receber dentro dos muros 
d'esta cidadeos membros da real familia por- 
tugueza. 

Os dous motivos pelos quaes SS. MM. e 
AA. se dignam mais uma vez visitar o Por- 
to,marcarão nos annaes portuenses dous factos 
memoraveis. À inauguração do monumento 
elevado à memoria do nobre Dador da Carta 
e a distribuição dos premios, complemento 
d'essa grande festa industrial e agricola que 
ahi esteve patente a todos, ficarão sendo duas 
commemorações entrelaçadas n'uma data glo- 
riosa para o Porto. 

Hospedes illustres.—Chegou an- 
te-hontem á noite a esta cidade o digno mi- 
nistro das obras publicas, o snr. João de An- 
drade Corvo, acompanhado do seu secretario, 
o gnr. Luiz Avgusto Palmeirim, 

Suas exc.** foram hospedar-se em casa do 
snr. barão de S. Januario. 

Como é sabido, o enr. Andrade Corvo vem 
com o fim especial de assistir ao encerramen- 
to da exposição de sericultura, que tem ho- 
je lugar. Jd 

Hontem o digno ministro, acompanhado 
do seu secretario edo snr. governador civil, 
visitou o Palacio de Crystal, as obras do quar- 
telda guarda municipal, o edificio da Bolsa, 
as obras da nova alfandega e a fabrica de 
fundição de Massarellos. 5. exc." tomou diffe 
rentes apontamentos. 

Hoje consta-nos que irá ver o local para 


— — a 


o 

Por fim, com os olhos fitos na caixa, poz-se 
a raspar as armas com um canivete e murmu- 
rou com voz tranquilla, ainda que trémula de 
emoção : 

— Recordação de minha excellente mãi, 
talisman protector que tens occultado ha tanto 
tempo a minha miseria e que eu invocava como 
um escudo sagrado todas as vezes que a an- 
gustia ia trahir-me... ultimo legado dos meus 
antepassados, é forçoso tambem que te diga 
adeus; é forçoso, ah! que te profane com a 
minha mão !.. Possa este ultimo serviço, que 
me prestas, livrar-nos de humilhação maior ! 

Uma lagrima correu pelas suas faces e a sua 
voz se extinguiu. 

Continuou depois no seu estranho trabalho 
e raspou a tampa da caixa até que de todo ti- 
vessem desapparecido os brazões. 

Então o fidalgo entrou na cidade e percor- 
reu um grande numero de ruas solitarias, in- 
terrogando todos os letreiros com olhar timido 
e desconfiado. 

Depois de ter divagado uma hora, entrou 
n'uma estreita rua do quarteirão de Santo An- 
Idré e soltou de repente uma exelamação de ale- 
'gria ao ver o que procurava. Os seus olhos ti- 
inham-se fixado sobre um letroiro que tinha es- 
pj unicas palavras : 


COMMISSARIO LEGAL DO MONTE-PIO 


O porto artificial de Leixões, a casa e apres- 
tos do salva-vidas, e que assistirá á inaugura- 
ção da fabrica de fundição do Ouro,pertencen- 
te aos snrs. Cruz & Irmão, presidindo de 


tarde à ceremonia do encerramento da ex- 


posição e distribuição dos premios conferidos 
pelojury aos expositores mais notaveis. 

À visita do illustre ministro, além de hon- 
rosa para o Porto, será de certo de vantajosas 
consequencias para esta cidade, pois que s. 
exc.* não deixará de informar-se da necessi- 
dade de alguns melhoramentos, cuja realisa- 
ção principalmente depende da sua attenção 
esollicitude. | 

Laborioso e intelligente, o snr. Andrade 
Corvo, estamos certos d'isso, não desapro- 
veitará este ensejo para colher os elementos 
das reformas uteis ou da iniciativa das obras 
proveitosas com que por seu intermedio pos- 
sa ser enriquecida esta terra, onde 8. exc.* 
conta numerosas e sinceras sympathias. 

Exposição de scricultura.—Po 
las 6 horas da tarde de hoje deye verificar-se 
na grande nave do Palacio de Crystal a so- 
lemnidade do encerramento da exposição de 
sericultura, inaugurada no dia 5 do corrente, 

Ássistirão a esta ceremonia 0 snr. minis- 
tro das obras publicas, o jury da exposição e 
a direcção do Palaciode Crysfal, e além d'es- 
tas, varias outras pessoas revestidas de cara- 
cter official. . AA 

j a ia te 

Incentivo ao progresso da in- 
dustria sericola.— Consta-nos que snr. 
Germond, habil sericultor de quem por mais 
que uma-vez temos tido occasião de fallar, 
tenciona dirigir uma proposta à direcção do 
Palacio de Crystal, a fim de lhe ser cedida 
uma porção de terreno para n'elle estabelecer, 
no proximo anno, uma casuleira modelo. 

E' um louvavel pensamento, cuja realisa- 
ção poderá produzir vantajosos resultados para 
o progresso dasericultura n'este districto, por 
isso que os individuos que sesdedicam a esta 
industria ficarão habilitados a aperfeiçoar os 
processos até agora usados na confecção das 
casuleiras. 

Junta de revisão. — Na sessão da 
junta de revisão que hontem teve lugar, fi- 
caram apurados 15 mancebos para o servi- 
ço do exercito. D'este numero, 9 sentaram 
praça, 3 remiram-se c outros 3 ficaram para 
observação. 

Desde o principio de julho teem sido apu- 
rados para o exercito 200 recrutas perten- 
centes ao districto, 

Tomadia de gado. --Um nosso as- 
signante de Fiães do Rio, n'uma carta qne nos 
dirigiu e que abaixo publicamos, relatando- 
nos o facto de haver sido tomada por cara- 
bineiros hespanhoes em Pitões, proximo de 
Mont'Alegre, uma porção de gado, pertencen- 
tea lavradores portuguezes, queixa-se da 
maneira como as authoridades hespanholas 
procedem n'estas apprehensões e pede-nos 
para que sollicitemos do governo providen- 
cias tendentes a evitar os conflictos a que 
frequentemente dão lugar factos de igual na- 
tureza, occorridos não só alli, mas em diffe- 
rentes pontos da raia. 

E", efectivamente, da maior urgencia que 
o governo, tendo em consideração os interes- 
ses e tranquillidade dos povos visinhos da raia, 
empregue os meios de obstar és contestações 
que por este motivo a miudo tem lugar entre 
portuguezes e hespanhoes, assentando com o 
governo d'aquelle paiz as bases de um accor- 
do sobre as circumetancias em que estas appre- 
hensões devem ter lugar e regulando mutua- 
mente o processo que n'ellas deve ser obser- 
vado, visto que da praxe actualmente segui- 
da se queixam profundamente os lavradores a 
quem é apprehendido algum gado, como gran- 
demente lesiva dos seus interesses, em favor 
dos quaes reclamam o auxilio dos poderes pu- 
blicos. ed une 

Recommendando pela nossa parte este im- 
portante assumpto 4 attenção de governo, da- 
mos lugar á carta que nos foi dirigida e que é 
concebida nos seguintes termos: 

Snrs. redactores do «Commercio do Porto, — 
Rogo-lhes encarecidamente o obsequio de narrarem 
no jornal que tão dignamente redigem, o seguinte 
caso, chamando para elle a attenção do nosso go- 
 artEla poucos dias na freguezia de Pitões, proximo 
a Monte-Alegre, os carabineiros hespanhoes arre- 
bataram upa porção de gado, eo conduziram para 
territorio de Hespanha, pretextando para isso que 
lhes pertencia, visto pastar em seu campo, 

Este gado assim apprehendido (por não dizer 
roubado), é logo posto em hasta publica eo seu pro- 
ducto dividido, não pertencendo aos legitimos donos 
nem um real. 

Na nossa extensa raia muitas vezes se tem dado 
d'estes casos, o que tem dado lugar a conflictos, e a 
haver mesmo ferimentos e mortes, sem que os nossos 
lavradores tenham sido indemnisados de cousa al- 


guma. 
Parece incrivel—mas é exacto—que até agora 


ICP OT e rem erem 
- N'esta casa emprestava-se sobre toda a es- 
pecie de penhores, em nome do estabelecimen- 
to de que acabamos de fallar. 

O fidalgo pássou por defronte da porta e foi 
até ao fim da rua; depois voltou para traz,apres- 
sando ou affrouxando o passo, quando alguem 
apparecia na rua, até que se lhe deparou um 
momento favoravel para entrar, cozendo-se 
com as paredes da sobredita casa. “ 

Muito tempo depois sahiu e galgou precipi- 
tadamente outra rua. Certa alegria transpare- 
cia nos seus olhos, porém ovivo rubor que lhe 
avermelhava o rosto, testemunhava bem que 
não tinha obtido o soccorro desejado senão á 
custa de uma nova humilhação. 

Em pouco tempo estava no centro da ci- 
dade. Ahi entrou em casa de um negociante 
de viveres, e fez empacotar n uma canastra 
uma gallinha recheada, um empadão, conser- 
vas eoutras pequenas provisões de meza; pa- 
gou tudo e disse que mandaria buscar pelo 
criado. Mais adiante comprou num ourives 
duas colhéres de prata e um par de brincos; 
depois afiastou-se d'este quarteirão para ir fa- 
zer, provavelmente, novas compras. 


(Continia) 


aqnelles a quem estes povos elegem para defensores 
ie seus interesses junto dos poderes publicos, te- 


nham descurado dos seus mais sagrados deveres, € 
os deixem assim so abandono !.... 

Não sei até quando a infeliz provincia de Traz- 
os-Montes terá de jazer no esquecimento 8 qual filha 
bastarda despojada de todos 05 melhoramentos & que 


jus!!... 
E a inserção d'estas toscas linhas, grande 


serviço farão em geral e em particular ao seu cons- 


te leitor é assignanto—L. UC. e 
e “Fides do Rio, 11 de agosto de 1866. 


abertura de gua. — Aproveitando 
a estada do snr. ministro das obras publicas 
nesta cidade, chamamos a attenção de s. ex.” 
para um objecto que prende essencialmente 
com 4 construeção da nova Alfandegae que 
por isso não deixará de merecer ao nobre 
ministro a sollicitude que s. exc.* mostra pe- 
lo adiantamento das obras d'aquelle edi- 
ficio. 

A reunião, n'uma só casa, de todas as re- 

artições da Alfandega que hojo se acham 
em diferentes pontos, augmentando necessa- 
riamente o transito de gente e de transportes 
entre o local do novo edificio e os diferentes 
pontos da cidade, torna indispensavel pensar- 
se nos meios de communicar estes com aquel- 
le grande centro de movimento commercial. 

Para isto, carece-so de dar quanto antes 
começo á abertura da projectada rua que deve 
cortar a dos Banhos, mas esta só, talvez 
não seja sufficiente. Tornar-se-ha mister 
pensar em abrir outra communicação que fa- 
cilite o transito entre a alfandega e a cidade e 
n'este sentido achamos que seria de vantagem 
abrir-se uma nova rua pela cerca de Monchi- 
que a entroncar na da Restauração. 

D'este modo as communicações entre a 
AlHandega e acidade baixa teriam lugar pe- 
Ja rualque está projectada e as pessoas e trans- 
portes que tivessem de trans'tar para a ci- 


dade alta poderiam fazel-o mais commoda e 


facilmente pela rua cuja direcção apontamos. 


Julgando que o nobro ministro das obras 
publicas não deixará de prestar attenção á ne- 
cossidade de tornar faceis os meios de com- 
municação da cidade com a nova alfandega, 
tomamos a liberdade de offerecer à sua escla- 
recida consideração o alvitre que acabamos | toda a parte; as leis fiscaes da Inglaterra, fundadas 
de expor, certos de que resolverá da maneira 
que for mais conveniente para os interesses do 


publico. 


Faliccimento.—Falleceu no domin- 
go pelas 10 horas da manhã a snr.* D. Caro- 
lina Vieira dos Santos Figueiredo, esposa do 
sur. Augusto Arthur Marques de Figueiredo, 
empregado na repartição de fazenda, a quem 
dámos sentidos pezames por tão dolorosa 


perda, 


Ao cadaver da finada senhora celebraram- 
so hontem 4 noute os responsos de sepultura 


na igreja da Lapa. 


Emigrados. — Chegaram hontem de 
manhã mais 9 emigrados compromettidos nos 


ultimos successos politicos de Hespanha. 


Palacio de Crystal. — Hoje, depois 
do encerramento da exposição até principiar o 
fogo de artifício, a banda do Palacio de Crya- 


talexecutará as seguintes peças de musica: 
Marcha militar— sax. 
«Semiramis», symphonia—Rosaini. 
«Chateau des leurs», schotish—Lamotte. 
«Linda de Chamounix», grande cavadjns execu- 
tada no Alton pelo snr. Holly —Donizzetti. | 
«L'Etoils de Angleterre», polka concertante — 
Lamolte, | 
«Fausto», segna e grão côro dos goldados— Gou- 


nod. 

Hilda, walsa— Godfrey. 

«Guilherme Tell» aria executada nosaxo phone 
pelo sor. Landeau — Rossini. 

«La Marina», tango—Arrieta. 

«Africana», grande phantasia 2º-—Meyerbeer. 


gardim de 9. Lazaro. —Toca hoje 
ás D Doar meia da tardê no jardim de 5. 
banda de musica do regimento 18, 


Lazaro, 
que executará as peças seguintes : 


Passo ordinario extrahido da zarzuella «Amazo- 
1 O" vd ' 


nas» —Rogero. 
Symplonia dy opergl Luiza Strozer—Sanelli. 
Dueto do soprano e contralto da opera «Mar- 
thas—Flotoy. 
Walsa «La Stella» — Arditi. 
Recordações do Brazil «Vango»—Noronha. 


Scena e aria do tenor da opera «Ildegonda» — 


Arrieta, : 


“«Anjo» walza—Noronha. 


Scena o aria do tenor da opera «Foscari» — 


Verdi, 
«Mabel+ walsa—D. Godfrey. 


EP romenores.—Já se sabe quem eram 
os dous infelizes que hontem dissemos have- 
rem perecido afogados no rio, no sitio do Car- 


valhinho. 


Eram cffectivamente dous gallegos, ir- 
mãos, ambos creados de servir. Chamavam- 
se, um Thomaz, outro José Garcia. O primei- 
ro tinha 19 annos e era creado do enr. Joaquim 
José Lobo, da rua dos Martyres da Liberda- 
do. O segundo contava 17 annos e achava- 
se a servir n'uma casa da rna da Alegria. 


. 


Evam naturaes da feegu 
de Mata-Soeiro, na Corunha, 


O mais velho, segundo dizem, era um ex- 
cellente creado e a sua desastrosa morte con- 


A cujo serviço es- 


tristou sobre modo a fm 
tava. ; 


Sirva o triste fim que ambos tiveram dels Cep arp 4 Es A “aa 
Encid A y tde Lisboa—Sil al Po am te PAS clamada não s0 pelos nossos representantes € 
exemplo aos que a imprudencia leva a gh sboa—Silverio Taibner, de Lisboa—Manoel /? 
* vem o mesmo de que a elles lheP resultou a 


morte. 


BDesgraça.— Hontem, perto das 4 ho- 


ras da tarde, cahiram dous homens que anda- 


vam em umas obras, nas trazeiras da rua de 


Santo Antonio. Um d'elles morreu instanta- 
neamente e o outro foi conduzido para o hos- 
pital da Misericordia, sem falla. 

Dizem-nos que este, por nome Antonio 
Rodrigues, era de Fradellos, e o que morren 
das Fontainhas, e ambos se empregavam no 
officio de pintores: | 

Mais outra! —Anna Augusta da Ea- 
carnação abandonou pelas 8 horas da noute 
de 13 do corrente, na rua de Santa Marinha, 
de Villa Nova, uma creança, que parecia ter 
8 dias de existencia! se 

À authoridade respectiva soube do aban- 


dono e procurou descobrir quem era o author| 


deste crime, etaes pesquizas empregou, que 
conseguiu saber que À | 
nação era duplamente culpada nºelte ! 

Foi remettida hontem para o 2.º districto 
criminal, onde lhe pedirão contas por aban— 
donar seu proprio fil o, segundo diz a parte da 
policia. VR. 

Etoubo.-— Communicara-nos de Anadia 
que na noute de 11 do corrente penetraram-os 
ladrões em casa da snr.* D. Francisca Libania 
Affonso, d'aquella villa, e além de roubarem 
toda a prata que encontraram, maltrataram a 
dita senhora, que conta SO annas de edade. 

A infeliz senhora vívia só com uma filha e 
uma creada. Presentindo os ladrões, que se 
haviam introduzido em casa pela porta mal 
segura de uma varanda, gritou por soccorro é 
aos seus gritos acudiram diversas pessoas; po- 
rém os ladrões já se haviam evadido. 

As authoridades, procedendo logo no dia 
seguinte a indagações, conseguiram já des- 
cobrir o roubo, que seschava numa casa pro- 


xima. Parte da prata foi encontrada dentro | 


da habitação e outra parte estava enterrada 
1 


zia de 8. Lourenço) tão, de 419:1955991 réis, metal. 


nona Augusta da Encar- 


de Santo Ildefonso,com Olimpia do Nascimento Mon- de distribuição? .. 


q 
eso o dono da casa, a mu- À 
pi teiro, 28 aunos, na rua Escura. 


no quintal. Foi | da cs 

lher e um filho, como cumplices mn este crime. 
Oecorrencias policiaes. — Com | maria Rodrigues do Nascimento, 50 anaos, em Villa que não tem tempo. 

esto tempo de calma que vai, não ha cousa | Nova de Gaya. 

mais refrigerante do que um bom copo de 

sumo de uvas, devidamente fermentado. À ninhos 
Este raciocinio fez comsigo o enr. José 

Ribeiro de Magalhães e bebeu o primeiro, 

copo. Repetiu o raciocinio e isto naturalmen- | Sout 

te levou-o a pessarar a dóse. Deram estas casada, na rua da Senhora de Agosto, idem. 

perigosas repetições em result do perder o Mais 4 menores, idem. 

snr. Magalhães o uso perfeito das suas fa- a ARENS e 

culdades. A policia viu.o n'este estado e le- Freqguezia da Victoria 

vou-o á delegação. Disseram-lhe alli quees-)  Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 do 

tas cousas não eram bonitas, e mandaram-o | feminino. TREs 

descansar para casa. a e - 9 — José Gomes da Silva Vieira, 45 annos, na 
— A mesma admoestação foi necessario | na da Assumpção, com Carolina Candida de Jesus, 

fazer a Antonio Bernardino Lopes, de quem |28 annos, idem. 

a policia tinha lançado mão por identico mo- 

ByO ” au À cua da Assumpção, sepultada no Repouzo. 
Partindo do principio que 0 vinho no ve- Mais quatro menores, sepultados no Bomfim, em 

rão refresca, estes dous sujeitos chegaram á| Agramoute e no Repouzo. 

triste conclusão de perderem a liberdade por 

algum tempo. 
godusíria vinicola. —O nosso cor- 

respondeute deu ha dias a noticia de que ti- 

nha sido nomeada uma commissão, compos- 

ta dos enrs. visconde de Villa Maior, João|solteira, no becco das Panellas, sepultada no Re - parda pé 

enacio Ferreira Lapa e Antonio Augusto de| pouso. em eandar em dia, 

posa : fi E de a os s fa de fa: »—Hermenigildo da Lapa, 46 annos, casado,na | má. 

e opa: NNE J dio - | travessa dos Banhos, idem. 

bricação dos vinhos nas diferentes regiões vi- Maisúm mesor. idéri: 

nicolas do paiz, reconhecer as causas dos defei- 

tos pelos quaes elles são muitas vezes prejudi- 

cados na concorrencia com os vinhos estran- 

geiros, e preparar a transformação jndispep- à ad 

savel e urgente da nossa industria dos Vinhos, 6—José do Nascimento Gil, 45 annos, na rua de 
A portaria que nomeou aquelles cavalhei-| p, Pedro, com Leopoldina Carolina Martins, 28 an- 


ros para tão importante commissão é assim nos, idei. a 
concebida: 12 — Anselmo dos Santos Figueiredo, 25 annos, 


A produeção dos vinhos é uma das maiores ri-| Da rua de Santo Ildefonso, com Caetana Tavares,22 


quezas da Vit sin ip em ação E annos, na rua de E pads 

mercio d'este producto avnlta mais do que todos na ig se 

exportação e productos agricolas do nosso solo; & pe Manoel Josquim Tigalro, de annos, 
concorrencia dos productos estrangeiros,e principal-|Da 5º EM. eo M “epa 67 no t,epouso. â 
mente dos vinhos pouco alcoolicos, está prejudican-|.. Raio à od dé Eat na rua do 
do nos principaes mercados da Europa e da America oUgR e a Tobi iria & Bo Epi all 
a natural expansibilidade que a nossa exportação A Ed OU d crraid It PR Po a, na vielia 
deveria ir tendo de anno para anno, em consequen- do Anjo da belo ais dios end er 

cia do augmento absoluto do consumo dos vinhos por Mais cinco menores, sepultados no ltepouso. 


ceira, com Josepha Joaquina, 36 annos, nã rua da |em que ainda estou, mas 
OBITOS 


o, sepultado no Repouso. 
13—Josepha Rosa da Silva Brandão, 65 annos, 
cessos que elle devia ter regulares. 


provincias. 
recem de maior segurança? . 


cousa. 
ORITOS 


8 —Camilla da Purificação, 47 annos, solteira,na 


Freguezia de 8. Nicolau 
Baptisados 2 do sexo masculino. 
Não houve casamentos. 

OBITOS 


Freguezia de Santo Ildefonso (299) 
Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 
do feminino, 


E sl 
solteiro, 


de toda a protecção, 


(297) 


sobre a escala alcoolica, estão ivfluindo de um modo Frequezia de Cedofeita 

funesto sobre o consumo dos nossos vinhos no Reino Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 5 do 
Unido; a tendencia do consumo para os vinhos sim-| feminino. | 

ples, pouco alcoolicos, ligeiros e palhetes é manifvs- Não houve casamentos. 

ta; convém pois estudar os syatemas de fabricação OBITOS 

dos vinhos nas differentes regiões vinicolas do paiz, 
reconhecer as causas dos defeitos pelos quaes elles |rua do Almada, sepultada na Lapa. o" 
são muitas vezes prejudicados na concorrencia com 


Recepção 


dispensavel e urgent da nossa indastria dos vinhos, igia. 
no intuito de lhe dar nos mercados do mundo o lu- 
gar que ella deve e tem incontestavel direito de al- 
cançar e manter. Tendo em consideração o que fica 
ponderado: ha Sua Magestade por bem nomear, Pº- |teiro, na rua dos Bragas, idem. 
lo ministerio das obras publicas, commercio e indus- 
tria, uma commissão composta do viscond + de Villa [te e no cemiterio da freguezia. 
Maior, lente jubilado de chimica na escola polyte- 
chnica, João Ignacio Ferreira Lapa, lente de chimi- 
ea agricola no instituto geral de agricultura, e An- 
tonio Augusto de Aguiar, lente de chimica na eschola 


de Cedofeita, idem. 


multidão de gente. 
Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 


tos ao norte do Douro, Antonio Augusto de Aguiar 
os districtos comprehendidos entre o Douro e o Tejo, 
com excepção do districto de Lisboa, e João Ignacio 
Ferreira Lapa o districto de Lisboa e os districtos 
ao sul do Tejo. A commissão formulará um pro- 
gramma dos seus estudos « trabalhos, e enviará até 
ao dia 15 denovembro proximo um relatorio ao go- 
verno. 

Paço, em 10 de agosto da 1886. —João de An- 
drade Corvo. 

Carreiras de navegação a va- 
por subsidiadas pelo governo. — 
São cinco as carreiras de navegação que o 
governo subsidia,sendo a importancia do sub- Freguezia do Bomfim é 

= “ o = = . 
sidio annual de &12:1208000 7 eis. Eis A Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino e £do 
são ascarreiras subsidiadas e a importancia feminino. 
do subsidio annual concedido a cada uma) Não houve casamentos. | 
d'ellàs: | OBITOS 
y Carreiras 


Por doz> viagens redondas, entre 


10 —Josepha Maria, 51 annos, casada,na rua do 
Cidral, sepultada no Repouso. 

1i—Maria das Neves, 80 annos, viuva, na rua 
dos Fogueteiros, ideta. 

Mais dous mênores, sepultados em Agramonte. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino, e 2 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
- OBITOS 


Tres menores, sepultados em Agratiónte. 


VW Ta 18 de agosto... -........... 
Idem no dia 14 de agosto... ...... 


Agosto 14. 


reira, 1068 litros de vinho; J. R. 


litros de vinho. 


subsidio annual 


na rua de Santo Ildefonso, sepul no Repouzo. | de Mattos, 92575 litros de sal. 


Lisboa cas ilhas dos Açores ...  22:5003000 Antonio Vieira de Peria, 45 “annos, casado, na IDEM—No patacho Novo Lima, d. J. Alves, 4 
Por doze viagens redondas, entre rua do Heroismo, idem, | cunhetes com ferragens, 2 barris com ditas, sado 

Lisboa e os portos das possessões | Mais oito menores, idem, com capachos, 13 volumes com obras de vime, e 50 

portuguezas na Africa occidental.  167:3003000 E e ancoretas com azeitonas. O ae 3 ADD | 
Por vintee quatro viagens redondas, - Freguezia de Villa Novade Gaya PERNAMBUCO-—Na barca Segurança, J. Soa- 

entre Lisboa co Algarve. ..... 10:0003009 Baptisados 4 do sexo feminino. dé res, 700 pedras de ludrilho; J. Carvalho da Silva, 2 
Subsidiode 603000 réis mensaes,pe- cfdairÃos caixõescom pingue, 

la caveração regular mensal, em 12-—-José Rios de Oliveira, 28 annos, ns quinta), , | IDEM Na basta Sympathia, R..P. da Cunha, 

navios ds véla ou a vapor, entre A . - arado a: | itros de vinho. 

as ilhas do Fayal e Flores, S. Mi- da Torrinha, com (linda Ernestina Teixeira, 28 8h-1 BABIANA barca Babiana,J. O. P. Sonrer; 

guel eSanta Maria ............ 7203000 OBITOS 50 canastras com alhos, 


A companhia Lusitania, pela nave- 
gação a vapor, entre Lisboa e a 
ilha da Madeira... ..raqussans 


Sac a solteiro, 25 ã da 

uinta do Brown, sepultado no cemiterio de Oliveira 

12.000 3000 o Douro. dee ã 

EE E 7—Engracia Gertrudes de Queiroz, casada, 31 
212:7205000 | annos, do Eae de Coimbrões, ATER no cemite- 

—————— (rio do mesmo nome. | 

Antigo contracio do tabaco e Muis 2 menores, sepultados no cemiterio da fre- 

saboarias. — Lê:so na «Correspondencia |guezia e no do Canal. 

de Portugal» : 

Está ultimada a liquidação do contracto do ta- 
baco e saboarias com relação ao quadriennio de 
1830 a 1833. y “os 

A fazenda é devedora aos contratadores de en- 


C. Senabrio, 63 litros de vinho e 


prata. 


canastras com alhos. 


CÍNMUNICADOS 
e Soares, 40 volumes com varios arti 
Tabelilães privativos fóra de 
Lisboa e Porto | 

Enr. redactor. , |Soares, 200 caixas com cebolas, 

| Como constante leitor que sou do seu muito acre- 
ditado jornal o «Commercio», movido sempre pelo 
desejo que tenho de saber o que se passa por esse 
mundo de Christo; e ancioso por ver se um dia gele- 
varia a effeito uma necessidade, já por muitas vezes 


dresen, 5342 litros devinho. | 


"* Us contratadores eram os seguintes sura. : — 
João Paulo Cordeiro, de Lisboa— Antonio Maia, do 
Porto—Joaqnim Gomes Alves, de Lisboa—Fran- 
cisco José de'Barros Lima, do Porto—Manoel Fer- 
reira Garcez, de Lisboa—Claudio Adriano da Costa, 
de Lisboa— José Diogo de Bastos, de Lisboa—Fran- 
cisco Joaquim Maia, do Porto—Polycarpo da Costa 


113 caixas com cebolas. 


cortes, mas tambem pela imprensa, fiquei inteira- Junior, 1 caixão com 2:5828500 
mente desgostoso, por ver que o seu jornal dando- 

[nos noticia de tantos projectos apresentados em cor- 
tes, ealguns já convertidos em lei, não vir n'este) : 
numero um, que julgo de primeira necessidade; gallo Ribeiro, 50 crixas com ce 
de uma lei que regule as habilitações para os em- NEW: ETR. 
pregos publicos. E' necessario convencermo-nos de | drão, 27 feixes de cortiça. | 
que d'esta lei resulta summa conyeniencia 4 nação, e| 
é, não só d'ella ser servida por empregados babili- 
tados, e por consequencia haverá melho: ordem no 
serviço publico, mas tambem havendo alguma com 
moção politica no reino não irão muitos individuos 


Gomes Ribeiro, de Lisboa—Luiz de Castro Gui- 
marães, de Lisbon. | 
A liquidação d'estas contas levou no tribunal 
de contas, trinta annos! 
“O processo tem mil cento e tantas folhas. 
Dos referidos doze eontratadores só existem 
dous vivos. Os outros são representados por herdei- 
ros. "+ | 


bolas. .. 


de nes ne & 02,156 litros de vinho; D. M 
* Banco de Inglaterra. A situação nior & C2, 4574 ditos de dito. 
d'este Banco em 2 de agosto de 1866, compa- º o 


, Sds! 4 o . o / ot 4 . o * ê 
rada com a de egual dia de 1865, era a se- 


uinte: engrossar as fileiras da revolução só para pilharem CM. n.º 561 — Setuba im a jeç : 

mia 1865 1865 | SlBumemprego, sem pará issoestarem habilitados; é) mestre Mattos, 131640 Todo de sat ape ANPR, 

Existencia metallica... Lb. 14.457:648 13.793:340 além d'isto os snrs. ministros deixarão de ter mais de C. M. n.º 562 —Port Madoe Crato RT 

Rosca o O OT ATE DAT) 9, |matade dos pretendentes que actualmente tem: Pos-| Ellen, cap. Jones, a Roberto Reid, 98858 1 ap 

Nftas em circulação » 929 646:390 95. 519:930 | 2 afiiançar-lhe, que em meu peito nutro a esperança! ra telhados cad 
| * EA à do ia c292v:"90 de ver ainda um dia este peasamento convertido em Fo = 

Taxas de desconto. ..... E É mi 

a dio depconigs as g Ed 4 ir Julgo a proposito n'esta occasião apresentar Completa desezrga 

a Ô uma ideia, que supposto não ser nova, comtudo na Agosto 14 


Diz-se que o Banco não descerá a taxa de 
LO p. c.,sem quea reservasuba a 5 milhões 
de libras. odtbias 
A reserva no Banco de Inglaterra é re 


onde a vejo expendida não está em sentido tão 
| mo me parece conveniente. Ninguem porcerto 
contestará que a accumulação de attribuições gobre 
o empregado não só prejudica os interesses d'esse 
presenta AR ES AS tambem a bem geral da sociedade: 
| porque muitas vezes acontece o empregado não ter 

Finanças dos Estados-Um idos. |s conhecimentos precisos para ao mesmo tempo di- 
==: Segundo um telegramma de Nova-York rigir negocios inteiramente independentes o sem con-| ciel. 
com data de 3 do corrente, publicado pela |“exão uns com outros: e por isso pela maior parte 


R a Si. das vezes o empregado ao sentar-se 4 sua banca es- 
«Liberté», de Pariz, o resumo da receita c morece !. . Confundem-se-lhe as idéias !.. e de ahi 


despeza publica dos Estados-Unidos, desde o [toma o expediente ou de se levantar, sem fazer con- 
1.º de Julho de 1565 até 31 de março de|sa alguma, ou se algum serviço faz, quasi sempre 
1866, era o seguinte : sm | [lhe sahe imperfeito. E” por issoque entendo de gran- 


UDDEWALLA-—Escuna nor. 


Agosto 14 


Semerpa despashados 
da estiva 
Agosto 14 
Manteiga — 20 barris. 


RR 949.159:535 de necessidaite x separação das atribuições que ho-) eo A8o eninõce, 
Desféia AR O UA 4 BU Bia ca oia "*|jé tem nas provincias os escrivães de direito, crean- qarinoa do Potato Bl mcSt. 
2 Arcos de ferro—GO0 feixes, 


 do-seem cada comarca escrivães privativos, para o 
7 jerime, civele orphãos, etabelliães; pois que ninguem 
130.490:696 04 >» [ha quenão conheça, que para eco o qnd de 
NE Es rs além de ser necessario mais cônhecimentos 

a Dhtabnca Pares jurídicos do que para escrivão, é necessaria uma 
da LES ela ; E Rena 0 ã edactor probidade incontestavel, pois muitas vezes d'elle es-| Farinha de milho... 
- a: — «heliz e admiravel|tá dependente a boa ou má segurança de grandes| Trigo da terra.. 


Saldo a favor do thesouro 


ESTE TR 
n'estes nove mezes ... 


Agosto 14 


nação !» fortunas: com istonão se augmenta mais a despeza|) »  serodio .. A ER aa 
ana por que um n Juiz paga nasiia comarca) >» barbella....,......... 
»M presidiraos actos que demandam acusa assistencia) >»  TiDeITO.....cerserra 
Registro parochial de e a 13 de marcando dias separados na semana paraisso;assim| »  VAreirO.....cereo Es 
agosto andará o serviço em dia,e não se acharão processos | Feijão branco......«cv.es Sm Gis 
iria di Sé incompletos ba muitos annos amontoados nos carto-| >»  vermelho....,......,., 

B ad q 9 a ; ios, nem os livros de notas com irregulyridades. Eu s rajado A andioaço 
aptisados S, sendo 3 do sexo masculino e 5 sei que se me póde responder, que para evitar isto! » frade...... di du 
plo feminino. foram creadas as correições a que todos os annos os' »  amarello,...., LE 


12 —Francisco Lopes, 25 annos, morador narua der—fazem-se porventura as correições pelo livro » 


RIO DE JANEIRO—Na barca 


Januario José Beptista Basto, 4£ annos, casado,| RIO GRANDE DO SUL —Na barca Iris, A. D.| 
| BICA alte 


PARA' — Na barca Nova Palmeira 


gnrs. juizes que assim as não façam, não porque não 
> Francisco José, 19 annos, na rua Escura.com tenham desejos de as fazerem d'este modo, mas por- 


Já temos, é como todos sabem, uma lei queereo 
tabelliães privativos em Lisboa e Porto, e não vejo 


Deus o queira 


Consta-nos que o infeliz ex-chefe da delegação 
d'alfandega d'esta cidade em Aveiro, que pela bon- 
dade do seu coração e genio valedor, se achou alcan- 
cado para com à fazenda publica na qua 
1:0004000, dirigira um appello à ex.” 
Commercial d'esta cidade, pedindo respeitosamente 
houvessem de concorrer os cavalheiros que compõem 
a mesma associação, com qualquer quantia, para ate- 
nuar a gua situação, e ver se póde sahir da cadeia 
de Aveiro onde se acha processado criminalmente. | fraco em consequencia de se estar a offerecer em 
Fazemos votos, para que a digna associação se com-| Bremen a preços mais baixos, 
mova das criticas circumstancias da mulher e filhos | 2:000 fardos aos referidos preços. 
d'aquelle infeliz funccionario, que pela sua boa con- 
ducta e annos de sengigo exemplar, se torna digno 


x 


PARTE CONMENCIAL 


attandoga do Porto 
Rendimeato da alfandega do Porto, de 
enoorsoo  OE OLHO) 
8:2473300 


—— ——- > [e — e —— 


68:1085995 


Bospaçhos do exportação 


Os. 


Cargas manifestadas 


FIGUEIRA—Hiate Craveiro 2.º 


Hanna. 


Jermors de carga 


Mercado do Porto 


estou que hão-de haver alguns Centeio... +. 


Eu fallo pela experiencia; ha muitos annos que 
13— João Victorino, 28 annos, na rua da Corti-' son empregado publico não só na repartição judicial, 
tambem na da fazenda, e 
por isso conheço o prejuizo que sofire a fazenda pu- 
blica com a falta de pagamento de sellos e multas, 
7— João de Oliveira, 82 annos, viuvo, na rua do | assim como as partes, por 0s processos ndo terem um 
fim rapido; e além disto acresce o risco de morrer O 
empregado e por isso de ficarem nullos esses pro- 


razão philosopbica que deva exceptuar d'este bem às 
Será por ventura o haverem mais TICOS 
proprietarios e capitalistas n'estas cidades, e por con- 
sequencia contractos do maior importancia, que ca 
« a isto parece-me ter 
respondido, que mais ha-de custar ao pobre o perder 
o pouco que tem, do que ao rico O perder alguma 


Tambem por todos é sabido, que temos uma les, 
que separou o crime, do civel e orphãos, n e: 
cidades, e tambem não vejo ra:ão plausivel para 
n'isto serem exceptuadas as provincias. | 

Por esta oceasião não deixarei de lembrar, que 
a fazenda publica em alguos concelhos do reino está | DO Co! 
sofirendo grandes prejuizos na cobrança dos direitos 
de registro por titulo gratuito, em consequencia de 3 
lei não dar emolumentos n'estes processos, 
a maior parte das vezes o escrivão de fazenda é 
12—Maria da Conceição Ferreira, 42 annos, | quem do seu bolso paga a quem lhe faça o serviço, € 
por isto já se póúde ver que não so o serviço nús ha- 
mas até a fiscalisação ha-de ser 


Sou de YV. etc, 
Pedro Themudo. 
Villa Nova de Gaya 5 de agosto de 1806. 


n'estas duas 


pelo que 


ntia de réis | este numero da «Correspondência de Portugal» ven- 
Associação | deram-se 30:000 saccas de café. 


* 


: k E O dr. José Guilherme Pacheco, actual governa- 
7—Anna Maria do Carmo, 75 annos, viuvo, na] dor civil na ilha Terceira, obteve licença para vir à) (dem no dia 13.. ..cesessareeaeos 
) i x ) gua terra, na villa de Paredes, para onde se dirigiu) 
- Hispeet. 8-—José Joaquim da Trindade, 76 annos, viuvo, | no dia 13 do corrente. Consta que grandenumero de 
vinhos estrangeiros, e É E etde a transformação ia-|na rua do Rosario, sepultado no cemiterio da fregue-| seus amigos d'aquelles contornos esperavam este Ca- 

. A - valheiro na Ponte da Pica, seguindo com uma comi- 
»—Maria Angelica, 78 annos, solteira, na rualtiva de uns 500 individuos a cavallo. Na ponte do 
Jder : Forbo, 4 entrada de Paredes, foram acompanhados 
12— Benjamin de Mello e Silva, 22 annos, sol- por duas musicas, que toda a noute tocaram à porta, 
subindo go ar muito fogo — illuminação e embandei- 
Mais quatro menores sepultados em Agramon-! ramentos, o demonstrações de regozijo — e durante 
toda a noute esteve aquella villa com uma grande 


O sor. dr. Pacheco é digno da estima dos povos 
d'aquelle concelho, a quem tem prestado grandes 


polytechnica e instituto industrial, a fim de visita- feminino. sta Ti.do sedato de 1866 
rem, durante o tempo das vindimas e da feitura dos a ; ti Qi dê e 
vinhos, os principaes distriet's vinhuteiros do rêino; 10—Mancel da Silva, 22 annos, na rua le Mi- (296) wa? 
devendoo viscondo-de Villa Maior visitaros distric-| 738272, com Maria de Jesus, 16 annos, idem, | 

OBITOS | derrete jp “mi e e ii 


2. 


Amelia, A. Fer- 
Miranda e Silva, 
111 ditos de dito, e 1 caixão com 2 imagens. 


IDEM—Na galera Joaquiza, F. J. Pereira, 402/( 


MARANHAO—Na galera Maria, Pinto & Ro- 
cha, 1 cunhete com retroz e 1 dito com pentes; D. S 
7 caixões com va- 
rios artigos; FP. J. 'T. de Carvalho, 6 ditos com ditos; 
F. F. de Magalhães Basto, 213 litros de vinho; J.G. 
dos Santos, dO canastras com-alhos e 10) fardos com 
vassouras; J. P. Leitão, 1 caixão com obras de 


IDEM—Na barca Formosa, J, C. F. Soares,200' lastro. 
sede O. F. 
MONTEVIDEU—NOoO nigo nado J. H. An- 
LONDRES-—No patacho ing. Reaper, A. J. P. 
IDEM—No patacho ing. Rambler, J. Cohen, 
LIVERPOOL — No vapor ing. Douro, A. C. 
Aguiar Ferro, 204 caixas com cebolas, G. & J. Gra- 
ham & C., 1 caixão com 11:5203000 réis em ouro; 
J. Cutler, 50 caixas com cebolas; J. A. V. de Mattos 
500 réis em ouro; D.M. 
Feuerheerd Junior & C,, 1 caixão com uma barra 
de ourô; F. Chamiço; Filho & Silva, 16bois. 
PLYMOUTH — Na escuna ing. Flora, M. G. 
“YORK No patacho Fortuna, C. Bran- 


HAMBURGO-—No brigueing. Colibri, €. Brow- 
« Feuerheerd Ju- 


RIO GRANDE DO SUL —Barca Iris, cap. Ma- 


peia meas 


ue... ...... 8500 a g510 21 de julho Em Ekenas, e) Josephina, de Setubal 
Cev ado cv0.. o sccuecauna.. $400 a 8410 2 de agosto Em Gothenburg, o Lizzy Reymond 
Bat arroba). pucca. 5250 a 5260 de Lisboa. , 
Azeite (almude)...ccrreneem» 45850 a 48900] 6 ; Rm o Clyde, o vapor Genova, de Lig. 


este paquete (8 de agosto) montam a 26:000 saccas, 
eou | sendo hoje 10:000. 


ferecem-se bastantes carregamentos no mar. 


tos no mar offerecem-se : 


fr. por quintal dos altos preços a que tinham chega- 
do por effeito da guerre. 


do-se o mercado mais calmo. 


praça 


e 
Telegrammas commerciaes 


Londres, agosto 11 (sabbado ás 3 h. e 30 m. 
da tarde). 


A taxa do desconto ainda & 10 p. e. 
ALGODÃO —Mercado desanimado. 


As vendas desde a data da nossa circular para 


0a. 
“m Hull, o Aquila, do Porto. 


TFelegraphia electrica 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 14 de agosto 
ENTRADAS 

PORTOS DO BRAZIL 19 dias—Vapor pag, fr 
Navarre. . 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO 90 ho. 
ras—Vapor hesp. Francoli. 

SAHIDAS 

GOTEMBURGO —Patacho sueco Unionen, 

BORDEAUX—Vapor pag. fr. Navarre, 

MAASLEEIS —Galcota hol. Barand, 

NORUEGA—Barca norueg. Freden, 

LIVERPOOL —Vapor hesp. Francoli, 


Cotações : 
Mediano—Pernambuco | 49 

Maranhão . 

Babia...... 16 

Maceió .... Jd 
Existencia em Liverpool 902:500 saccas. 
ASSUCAR— Preços levemente mais baixos. Of- 


O assncart armazenado vale: 
Bahia e Pernambuco 


“ 


de 21 12 a 24 172 = PST RES ns 
ira )BSERVAÇÕES METEOROLOGI 
Mascavo . 16 a 2l )BSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHgra 
CAFE' — Mais firme havendo alguma procurê MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
tinente. 
Rio, bom de 58 a 60. 2 
COURUS— Alguma procura. Paracarregamen-1 


Salgados boi a 


6 
e tem-se comprado à 5 718 


A gosto 14 


Havre, agosto 11, (sabbado) ás 4 b.e 50 m. 

É da tarde). 
ALGODÃO—O mercado fica sem animação. 
Cotação de hoje de fc. 210 a fr. 212. 
CACAU—Ha falta do do Pará. 

COUROS— Procurados. Desceram de 10 a 15 


9 h. 


o. o 16445 | 30,2 | 50 | 


se 1538 | 22 | 0. |. | Idem 


NE | Idem 


Hamburgo, agosto 11,(sabbado) às 8 h. 29 m. 
da tarde. : 
CAFE'— Depois da nossa carta do dia 4, para 

Maxima temperatura 32,8 
Minima ; 2,0 
Quantidado de ozono 4,0 

Pluvimetro (alt. da sgus pluvial em mil, 

O director, Gomes Coel 


Os preços não sofireram alteração, gustentan- 


Nos outros artigos não ba alteração. 
TABACO DA BAHIA — O mercado continua 


e a 
o 


CORREIO DE HOJE 


Do cdara H ii j 4 a À a 
o Rio—«Earl Auguste». Lisboa £ e agosto 
De Santos—«Otto» e «Dores Broder». ti: o” JP E a , 
(Ext. da «G. de Portugal»). (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Ainda desta vez não tivemos boas nofi. 
cias do Brazile é para lamentar a insiste; 
nas más novas d'alli ! p 


onde se venderam 


Praça de Lisboa 13 de agosto 
Rendimento da alfandega grande de 


Lisbos desde 2 a 11 de agosto... ta Tenho sempre grande repugnancia e des. 
9:2008012) osto em dar aos leitores noticias desagrada- 
138:5055151 | veis, porém sou forçado a 1850 pelo desejo de 
—==— == | ger verdadeiro e imparcial, E) 
Cotações oficinos | N'essas noticias da los passageirosh 
e Ro ADO E sempre diferença, comparadas com asq e le 
go Em do 1.º Manditre do mos nos jornaes; mas, com franqueza » digo, 
1966). .0.t.. iaveL evo dd ade dou mais credito áquellas do que ás destes, 
Tien idem... SE nádlh Poderá não haver rigorosa exactidão nas 
énlos de 5 acções do Ban- 1588000 a 4608 datas e nos nomes dos locaes onde se dão os 
Banco Commercial do Porto 2468000" à. MESTO acontecimentos mais notaveis, porém o'fiindo 
“> Ultramarino.....-. 3 a 7,05000|é verdadeiro e dito com imparcialidade, o que 
» Mercantil Portuense 2488000 à 2524000) não acontece com os jornaes, que tendem a go- 
: paso fones rã Has E RE a cultar os revezes, exaggerar os triumphos ta 
> AD MES CUUICIITO 498000 à 488000] desvanecer quaesquer apprehensões que pre. 
Pitulos dé divida pgublics occupem o espirito publico,negando odeia | 
(antigos) ereecemmesmoo | s 2 |tindo muitas vezes noticias verdadeiras. | 
Titulos de divida, publica 2 Nós da imprensa não queremos fazer cen- 
E UIIA Pablié | q sura aos collegas brazileiros. O que se fazlá | 


faz-se cá em occasiões identicas. Actualmente 
mesmo, estamos vendo d'esses exemples a 


proposito da guerra da Allemanha. Só pass = 


4 
12 
18 


enmbips do algum tempo é que podemos verificara. 
ERES gba ; E st 4 ps Pi dos telegrammas e das primeiras:no: 
|Genova........ 8 m/d.... — ticias dos combates entre as potencias be 
MiÃO: é sis intão m/d o — rantes. 
pe RD E pc Ora se isto é aqui a dous passos de nósigo 
Eiainbteiro 20 d mas ci 4a assim dizer, o que não será d'aqui para 0. 
Amsterdam..... 3 m/d...... 42 7% Brazil ? ca o 
Madrid ........ 8 d/v....s. 870 O peior é que effectivamente asgcousasda 
Adiz. ese renoo S diversas — guerranão vão bem para o exercito quetema 
RD Guta E” E Sid: es PRF |nobre missão de castigar o brutal e selvagem 


Lopez. O numero dos doentes augmenta da 


Eundos estrangeiros Bt má : stirnec dede += 
Bolsa de Londres, em 13 de agosto —Copso- dia para dia, e lavra grande descon fiança do 
idados 88 1//—3 por cento portuguemes 43. que os alliados não são tão leaes como convi. 

| CRP dm em 13 a gpa —8 por cent |nha aos interesses do Brazil e como dey mo 

ceras º que 

fran Bolsa de é Ed Ps Ses re roi a sel-o oshomens de bem que sabem -respei 

lidados 35,90 —differidos 3265. 195 197! 108 contractos que assignam. a Ms 

obra fepar om ( O exercito occupa as mesmas posições, po- 

Ci E Lad sições pouco vantajosas, € que o coll ram em 

PARTE HARKFIMA uma situação muito critica. Nafrenteo inimi-. 

e. go, atrevido, cheio de força e contr cedo v 0) 

Porto 5 BP RO terreno, em torno do exercito charcos'e pan: 
PERNAMBUCO 45 dias—Barca Novo Tenta- 


dor, cap. Cruz, varios generos, a F. P.B. Braga. 


tanos que o dizimam com molestias! | 
Deus vele pelo Brazil, que bem o mere 18 
““PERRA NOVA 21 dias—Brigueing. Harmony, 
cap. Bertram, bacalhau, a Noble & Murat. K 


Como disse hontem, não ha razão para as 
SAHIDAS 
FIGUEIRA —Hiate Felismino, mestre Oliveira, 


E 


queixas que se tem feito por não ter'aind 


Ea 


começado é pagamento, na junta do credito 
publico, dos juros das inscripções correspon- 
dente ao semestre corrente. (oo O 
O pagamento dos juros do segundo 8. 
mestre de 1860, começou-se a fazer a 1 de 
tembro. | m 
O correspondente ao 2.ºsemestre d 3 1861, 


AVEIRO — Rasca Correio de Aveiro, mestre 
Ruivo, dito. Pa 
— LIVERPOOL —Vapor ing. Douro,cap. London, 
vinho, gado efructa. pára 4 
— VIANNA -Hiate ing. Helouise, cap. Runyk. 
Idem 15 
— (ás 8 monas DA MASTÃ) 
Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando) é o mar bom. 


spo 
em 2desetembro. 
O correspondente ao 2.º semestre ( 

em 27 de agosto. > 6 
“ Ocorrespondente ao 2.º semestre de 1809, 
em 31 de agosto. DO 


T + 
Em OB! 
O JOVEM, 
3:58 AM 
+ 4 
a 


Até esta hora gahiram os biatea Craveiro 2.º e 
Nova União, a escuna ing. Flora e a barca Resp. 


Salamantina: O corres ondente ao 2.º semestre de if ” 
0 TD — em 31 de agosto. 0.04 0 DO] 
Movimento | lílmo de divers ' E finalmente o correspondente ao do & 


| as semestre do anno passado, começou a ser ler 
Partos do reias toa 28 de agosto. is 
O Saprr coegen a e a p Ea ER Son oi qu Estando nós a 14 de agosto parece quenê 
a Feação q sad “| ba motivo para as censuras que a tal Tese 
SETUBAL -—Patacho sueco Hoppet, lastro. to tem sido feitas por alguns jort es. — pa 
+ à Tania Mata esesrios Para simplificar o expediente da junta 
credito publico, relativo ás inseripções de at | 
sentamento, vem hoje no «Diarios 0 segun 
te decreto: 2 TU rom of, ooo 
| Artigo 1.º E' authorisada a janta do € edito pl 
blico a emittir inscripções d'assentamento de 2:WP, | 
10:0005, 15:0005 e 20 0005 réis, as quaes polo 
ser trocadas por s de menor valor, mas não 
fécioren ao cobital do .0008 réis, Ber. assim dor 
exigido pelos possuidores. pe 
, , ide Art. 2.º E' igualmente authorisada à juo a 00 
LISBOA —Hiate Santos e Oliveira, variós ge- credito publico a passar certificados, em troca & 
neros. as, inscripções de assentamento, ás pessoas que 0 6 
IDEM—Rasca Adelaide, idem. girem, pelo aa titulos de divida qodads 
IDEM—Bateira Saudade, idem de que forem premidores; podendo os ditos cer | 
cados ser tambem trocados por outros, quando 1% 
se torne necessario por motivo de qualquer opersç” 
de venda ou acquisição de titulos da mesma ad 
IDAS 


reza. RR Ds. 
Art. 3.º Fica por este modo alterado o rtigo 13º 

SAH Te Ande Nes sá p a! 

me d de 1853. | 
LIBSOA--Hindo idovial, mujho e encommendas| — Vão contanar der pes nolas de 
Não entrou embarcação alguma. instrucção primaria. Essas visitas prendem 
| saninas com uma proposta de lei, que o snr. minis? 
AVEIRO—Hiate E' Segredo, milho. - 1... 4 a". o 
MALAGA—Hia'e Dezde Outubro, tios do; do reino tem ideia de apr sentar no E” ac 

Idem 12 folia janeiro ás camaras legislativas. | 


e :>85+5 


A É 
PORTO-—Hiate Estrella do Dia, pedra. 
AALSUND-—Chalupa norueg. Godo, sal. 


* ENTRADAS 
PORTO —Hiate S. Vicente 2.º, vazio. 
Ê o Idam 12 E 


PORTO—Hiate € do 
TO—Hiate Commerciante, pedra. 
IDEM Hiato S. João Baptista” idem. 


o 


oo as md € > 


DD am . 
dese “so: o suddes e 


44 


LAGOS-—Hiate Santa Rita, idem. 


Caminha 10 de agosto 
Não entrou embarcação alguma. 


á " 
«4 ta Ee: 
; o | thr ta 


| ENTRADAS Sobre este objecto tem ER exo.* rata 
LISBOA — Hiate Amizade, sal e fazendas da| muito adiantados, bazeados nas informação 
SETUBAL- Hiate Recreio. sal officiaes que lhe tem sido fornecidas. a 
Não sahiu embarcação alguma. Na folha official vem hoje publicado 07 ma 
Ri fe prt rea delo das cartas que se devem passar 40 5d 

ni dE rs pese ereto A PT T | cada o ns 0) Je LIBDOA 

Movimento maritima atra nato FAS a escholas medico-cirurgicas ER 

mm relação à portos de P a Do aad Rr, 
a ade dã às Jaminsa! Foi dada ordem a todos 08 procurada 

O de agosto Em Deal, o Roderick Dhu, de Shiel- da capital, para que exhibam perante 0 +, 


ds para Lisboa, e o Marie, de Sunder.|ritiscimo juiz da 3.º vara os seus diplomatl! | 
land para o Porto. es 


S 3 encarte E 

R » | Em Swausra,o S. Francis o E dd So 
pino, de Aveiro. ehEçO, CAP. Be | Tem esta util providencia por fim ev e 

: ; A o vapor Alexandra, do que se intitulem e se apresentem como 68 


“tadores pessoas de mau comporta top que 


e 
“sm 


em vez de zelarem os interesses dos seus clien- quadrilha, sob o mando do chefe Alvim, para segundo os estatutos do mesmo banco, só po- ções. 


tes só querem sugal-os, demorando-lhes o an- 
damento dos processos, porque quanto mais 
tempo elles duram, mais aquelles podem la- 


ar. 1. . = 
Ha além d'isso, uma meia duzia de refina- 


o transportar. Segundo uma carta escripta por 
official da mesma esquadrilha, e publica- 
da nos periodicos argentinos o barão deixa- 
rá 4,000 homens em observação na provincia 
de Corrientes e seguirá para baixo com 4,000 


deria ser feita em metaes preciosos. 

Corre tambem que o governo tem exigi- 
do grossas sommas do banco em ouro; 
noticia não tem produzido bom effeito. E 
tanto consta-nos que ess 


ntre- 
as sommas tem de ser 


dos tratantes, verdadeiros escrocs, que com o|infantes, toda a artilheria e 6,000 homens de pagas pelo governo tambem em ouro com q 


titulo de solicitadores, teem feito a desgraça 
de muita gente por meio de documentos fal- 
sos e de muitas outras traficancias. 

Havendo escrupulo na concessão das li- 
cenças e fiscalisando-se bem esse negocio os 
taes espertalhões terão de remar para outro 
lado, porque na Boa Hora e em outros tribu- 
naes não poderão encontrar ponto seguro para 
as suàs falcatruas. 

Os advogados serios e honestos foram os 
que reclamaram da authoridade judicial res- 
pectiva essa moralisadora medida. Honra lhes 
seja feita. - | 

“A «Gazeta de Portugal» e a «Revolução 
de Setembro» publicaram dous oficios do 


infanteria a cavallo. 

Vão tambem para o exercito do general 
Osorio 25,000 cavallos. 

Mas o vapor francez «Carmel», entrado a 
21, traz-nos datas de Buenos-Ayres até 14, e 
do theatro da guerra até 9, dizendo as cartas e 
correspondencias que «infelizmente sabia-se 
agora que este exercito, longe de trazer ca- 
valhada para supprir o que se acha em frente 
do inimigo, vem falho d'ella até para a propria 
cavallaria. N'estas circumstancias resolveu-se 
mandar comprar no Rio da Prata cavallos 
acostumados ao trato de estribaria, e para fa- 
cilitar esta acquisicão decretou o governo ar- 
gentino a expropriação de 5:000 cavallos e 


producto de parte das cambiaes ultimamente 
tomadas ao Banco Inglez pelo do Brazil, e 
por este cedidas com seu endosso ao governo. 

Para obrigar o ministro a dar explicações 
sobre este seu proceder, o deputado José Bo- 
nifacio apresentou na camara a que pertence, 
em o dia 10, as seguintes interpellações : 

«Interpello o snr. ministro da fazenda so- 
bre os pontos abaixo declarados, e requeiro que 
para esse fim se lhe marque dia e hora na 
fórma do regimento : 

1.º Em que lei fundou-se o governo para 
annuindo ao pedido da directoria do Banco 
do Brazil, authorisar, além do fundo de reser- 
va marcado em seus estatutos um fundo de re- 


snr. Cau da Costa, digno secretario geral do| 1:500 animaes muares, considerados para este | serva addicional ? 


governo civil de Lisboa, que lhe fazem mui- 
ta honra. 


caso artigo de guerra, pagando-se aos donos 
um preço fixo. Já estavam chegando a Bue- 


2.º Em que lei fundou-se tambem o gover- 
no para authorisar a directoria do Banco a 


Constando a s, exc.*queos cabos de po-[nos-Ayres os nossos vapores transportes, vin-| converter um e outro fundo em apolices da di- 
lícia prendiam de noite pessoas de todas as|dos de Corrientes para levarem para cima es-| vida publica ? 


classes sob o pretexto de prenderem refracta- 
rios, ordenou o snr. Cau aos administradores 


tes cavallos. 
«Assim munido dos meios de mobilisação 


3.º (uaes os termos em que se fez o pe- 
dido do Banco e se concedeu a authorisação 


dos diversos bairros da capital, déssem as|o exercito alliado, cuja artilharia de campa- do governo ? 


providencias convenientes a fim de senão re- 
petir semelhante abuso, que s. exc.* de mo- 
do algum podia authorisar, porque importa 


nha tem sido muito augmentada com a que ti- 
nbamos de reserva na cidade de Corrientes, 
em breve desalojaria o inimigo das suas posi 


4.º Se para o accordo entre a directoria e 
o governo foi ouvida a assemblea geral dos ac- 
cionistas ? 


uma violação flagrante dos direitos do cida-| ções fortificadas e desassombrado marcharia|- 9.º Qualasomma de bilhetes do thesouro 
dão, respeitados e garantidos na Carta cons-| ávante. 


titucional. 


No outro officio circular aos administra- |imactiva abaixo de Curupaity. Todas as nou- 


dores prohibe o snr. Cau, que os cabos de 
polícia usem de cacetes, e manda que aquel- 
las authoridades verifiquem se tem funda- 
mento a noticia dada pelo «Jornal de Lis- 
boa» de que como cabos de policia seacham 


crutamento. 

D'este modo o intelligente secretario ge- 
ral servindo de governador civil d'este dis- 
“tricto, attendeu ás reclamações da imprensa 
e acabou com algumas illegalidades prati- 
cadas pelos seus empregados subalternos, 
no que deu paia uma vez prova dos seus 
sentimentos liberaes. | | 

Sabiram para a ilha da Madeira a bordo 
da corveta «Bartholomeu Dias» mais 14 emi- 
grados hespanhoes. se 


Tinham dos pra um ao governo para 


serem mandados para um deposito em qual- 
quer ponto de Portugal, porém o governo en- 
ndeu que não convinhaacceder áquelle pe- 


0 
io! familia real ainda não foi de Cintra pa- 
ra Mafra. Está ha dias ao serviço de El-Rei 
uma bella carruagem feita em França, quetem 
attrahido as attenções do mundo elegante que 
so acha na bella Cintra. O vehiculo é muito 
elegante tendo a caixa assento sobre 12 mo- 
las. 

Receia-se escacez de agua na capital, posto 
que esteja calculado que durante 24 horas en- 
trem no grande aqueducto,termo medio,2:490 
litros de agua. 

— O premio, qne este anno, el-rei o snr. D. 
Luiz pretende offerecer ao socio da real asso- 
ciação naval que na proxima regata alcançar 
a primeira victoria, consiste em uma rica peça 
de prata representando um marujo encostado 
a uma bananeira e tendo junto de si uma an- 
cora, como emblema da navegação. 

Consta que está formada uma companhia 
com o fim de estabeler carreirras de carrua- 
gens, em Lishoa e Porto, para qualquer no 
d'essas cidades, pela modica quantia de 60 
réis. 

Ouvi fallar no nome do snr. Bournay co- 
mo o do iniciador d'essa grande commodida- 
de para o publico das nossas duas primeiras 
cidades. Ás carruagens-são feitas em Lon- 
dres. 

Como os leitores devem presumir ha uma 
grande rivalidade entre o theatro de D. Ma- 
ria IL e o da rua dos Condes. A luva está lan- 
cada entre os actores dos dous theatros. A 

peça que servirá de prova para o publico 
decidir qual das duas companhias é a me- 
lhor, é a comedia «O anjo da meia noite», 
que subirá brevemente á scena em ambos os 
eatros. | 

No theatro da rua dos Condes vae em 
beneficio do snr. Tasso, no de D. Maria é 
récita da casa. N'este, o papel de Anjo é feito 
pela snr.* Emilia das Neves, n'aquelle pela 
enr.* Emilia Adelaide. No de D. Maria o 
papel de galan é desempenhado pelo snr. Ro- 
sa filho, e no da rua dos Condes pelo snr. 
Leoni, que debuta. 

Às scenas no theatro de D. Maria devem 
ser magnificas, pois são dos celebres pintores 
Rambois e Cinatti, calculando-se a despeza 
do scenarioe «mise en scéne» em 3:0005000 
reis. : 
Notheatro da rua dos Condes as vistas 
são pintadas pelos antigos pintores portu- 
guezes, : 

Falleceu ha dias n'esta cidade o snr. Ben 
to José Teixeira Penna, que entre outros le- 
gados deixou 600 esmolas de 45500 réis cada 
uma para orphãos das freguezias da Sé e de 
S. Julião. 

Floresce o estabelicimento piscicula em 
Cintra, pertencente ao snr. duque de Salda 
nha. Os salmões teem tido um espantoso des- 
envolvimento, e espera-se que brevemente 
se venda esse peixe em Lisboa, vindo d'aquel!e 
estabelecimento. 


Mv. 


cujo fogo de metralha e bombas depressa lhes 
impoz silencio». 


a fazer explosão duas d'aquellas machinas,mas 
a distancia tal que nenhum damno causaram. 


Octaviano, tinha subido a 29 


« Aguardando isto mantinha-se a esquadra 


tesos Paraguayos dirigiam contra ella torpe- 
dos e brulotes, mas sem nunca lograrem fa- 


zer estragos nos navios. Mais felizes tambem 
não foram quando ultimamente assestaram ar- 


a tilheria em terra e com ella e foguetes de con- 
muitos mancebos que estão sugeitos ao re- gr | 


éve procuraram incommodar a esquadra, 


. 


Os paraguayos eram incansaveis em ati- 


rar contra à esquadra brazileira torpedos,que 
quasi todos eram pescados, tendo o snr. Ta- 
mandaré para isso constantemente escaleres 
nas proas dos navios. 


E: . Ultimamente chegaram 


- - JJ a Ed o - 
enipotenciario brazileiro, conselheiro 


de junho para o 


Passo da Patria. - 

Um dia antes partira para o acampamento 
o ministro argentino do culto dr. Costa. Sup- 
punha-se que haveria conselho de generaes, a 
que assistiria tambem o snr. marechal Pol : 
doro. O general Pinto, chefe do estado maior 
do exercito brazileiro, veio a Montevideu, di 
zia-se que em commissão. FAMA 

O conselheiro Octaviano já havia regressa- 
do a Corrientes. | 

O general Flores tencionava recolher-se 
em agosto ao Estado Oriental para alli orga- 
nisar um governo constitucional. 

Falleceram de molestias adquiridas na 
campanha, os generaes Antonio de Sousa Net- 
to e Sampaio, que muita falta deverão fazer 
ao general Osorio. quad cd 

— Uma carta escripta de Cuyabá em 17 


e maio, ha poucos-dias chegada a esta côrte, 
diz que finalmente os paraguayos se resolve- 
ram retirar de Nyoac e Miranda, em santa paz, 
occupando, porém, ainda Corumbá e Doura- 


dos. 


Sobre a expedição para Matto-Grosso Jê- 
se o seguinte no «Correio Official», de Goyaz, 
de 6 de junho: 


«À ultima data do Coxim é de 4 de maio. 

«No dia 25 de abril o sur. brigadeiro Gral- 
vão seguira daquelle ponto coma 1.º brigada 
para penetrar no districto de Miranda, toman- 
do a offensiva con ra os paraguayos. 

«A 2.º brigada tinha de pôr-se em marcha 
até o dia 10 do mezfindo. =. 

«O batalhão guyapo de voluntarios, que 
estava já nas immediações do Coxim, tivera 
ordem para seguir em direcção ao Rio-Negro 
a encorporar-se á ultima brigada. 

«Continuavam a afiluir mantimentos re- 
mettidos desta provincia por ordem do ex.mº 
snr. dr. França e outros conduzidos por con- 
ta de particulares. 

«Ainda não tinham chegado os carros que 
se esperavam de Minas, 

«Entre as diversas noticias de lá vindas 
recebeu-se a infausta do fallecimento do com-— 
mandante do esquadrão de cavallaria desta 
provincia, o major Eliseu Xavier Leal, que 
succumbiu no ia 21 de abril. 

«Sua morte foi sinceramente pranteada 
por todos os companheiros d rmas, e produ= 
ziu a mais dolvrosa impressão aqui, onde era 
geralmente estimado.» . ss 


— Com pasmo geral leram todos na ma- 
nhã de 13 do corrente o seguinte officio, man- 
dado estampar em todos os periodicos pelo 
ministro da fazenda. 


Gabinete do ministro. —Rio de Janeiro, 3 de ju” 
lho de 1866. 

Hl.mº e exem.º snr.— Em 2 do corrente recebi o 
officio de v. exe.* de n º 630, cobrindo a remessa do 
extracto da acta da directoria do banco do Brazil, 
contendo a proposta approvada pela mesma, conce- 
bida nos seguintes termos: 

Que se consulte préviamente o governo imperial 
para saber se, dada a hypothese de um accordo com 
a casa bancaria Bahia Irmãos & C.*, e com o Banco 
Rural e Hypothecario,para liquidar-se a referida ca- 
sa bancaria, de cujo accordo resulte a necessidade de 
exceder os limites da emissão, poderá a directoria 
contar com a authorisação do governo imperial para 
augmentar a emissão?» 

Em contestação significo a v. exe que a dire- 


ctoria não deve contar com a referida authorisação 
do governo imperial, em vista da lei. 

E constando da demonstração que y, exe. en- 
viou-me que, em 30 de junho proximo passado a 
emissão do banco havia excedido extraordinariamen- 
te o limite legal, de ordem de S. M. o Imperador de- 
claro a v. ex.* que não deve o mesmo banco effectuar 
operações'que tenham em resultado elevar a emissão 
ainda mais e deve empregar todos os meios possi- 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 24 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Esta quinzena passou morna, insipida, 
destituida de interesse. Nenhum acontecimen- Jd Tára redusil-s. 
to Importante da guerra que se peleja contra E recommendo a v. exe.” mui terminantemente 
0 Paragnay, nenhuma medida tendente a me-| que empregue todos 03 recursos que lhe são facul- 
orar as cada vez mais ruinosas finanças do tados pela lei e estatutos, para cumprimento d'esta 
stado nenhum alvitre que encarrilhe por me-| "5 PR A a F 4 
lh : : , eus guarde a v. exc.*—João da Silva Carrão. 
lores trilhos o desgovernado Banco do Bra-| —Snr. conselheiro de estado, presidente do banco 
zil, veio despertar este publico fluminense da | do Brazil. : 
aonia e indifferentismo que lhe é tão pecu- E a casa Bahia Irmãos & C.* ainda con- 
lar e de que raras vezes sahe no decurs» dos |tinua vivendo unicamente de operações de 
365 dias do anno. Parecs já tão atreito aou-| reformas, mas sua firma é da mesma maneira 
vir, Sempre que chega algum vapor do Rio da|aceita pelos Bancos do Brazil e Rural. Como 
“rata, que o exercito alliado conserva a mes— assumptos de tanta magnitude são tratados 
Ba posição no Estero Bellaco, que a canhona- aqui nesta quadra, a todos os respeitos exce- 
na de Lopez continua a bombardeal-o diaria- pcional, que vamos atravessando! O mesmo 
mente, que a esquadra brazileira se queda | ministro que naquelie officio falla em nome 
altaneira, imponente e immovel ante o inimi-| da lei, não tem nenhuma consciencia do que 
“89 pequeno, trefego e zombateiro, que nem se seja lei. Se tivera, não redigira nem apresen- 
Micommoda em esticar o pescoço para lubrigar| tára no parlamento o seu celeberrimo proje- 
Be 0 telegrapho do morro do Castello faz si-cto financeiro e bancario, nem aconselhára 
Enal de paquete do sul à barra. As penulti-. ultimamente à directoria do Banco do Brazil 
Mas noticias recebidas de Buenos-ÁAyres,com para converter em apolices da divida publica 
data da 6, davam-nos o exercito do barão de +.900:0003000 reis, sendo 3.300:0005000 de 
Porto Alegre a chegara todo o momento ao íundo de reserva e 1.200:00 19040 de saldo 
Paço da Patria tendo jásido expedida uma es- da conta de lucros e perdas, conversão que, 


actualmentena carteira do Banco,e quala som- 
ma existente fóra d'ella ? 

6.º Depois da authorisação dada ao Banco 
tem o governo emittido mais bilhetes do the- 
cd neste caso qual a sua importan- 
cia 

Sala das sessões, 10 de julho de 1866. — 
José Bonifacio. » 

Dadas para entrar na ordem dos trabalhos 
de 17, discorreram n'esse dia o interpellante e 
interpellado, ficando a discussão adiada, e até 
hoje não tornou a occupar à attenção da ca- 
mara. E | 

O ministro, como de costume, fallou muito 
enada disse. 

“Tem-se conhecido que foi grave injustiça 
tirar este pobre homem da sua cadeira de lente 
de economia politica na faculdade de S. Pau- 
lo, para o metter n'estas danças de ministro 
de Estado. Ao menos alli já era conhecido dos 
seus ouvintes, que o tratavam com mostras de 
quem sabe desculpar as fraquezas do proximo. 
Ainda ha poucos dias, paramais amofinar este 


já tão attribulado ministro, appareceu no «Jor- 


nal do Commercio» a seguinte declaração, fei- 


"| ta por todos os grandes accionistas do Banco 


do Brazil, e entre elles muitos que são conse- 
lheiros de Estado, senadores, deputados e di- 
rectores do mesmo Banco : 

«Os abaixo assignados, accionistas do Ban- 
co do Brazil, declaram que, se for adoptado 
pelo governo imperial o projecto do snr. con- 
selheiro Francisco de Salles Torres Homem 
sobre a reforma do Banco do Brazil, ou seja 
com os additamentos contidos no projecto offe- 
recido ao senado pelo snr. senador Silveira da 
Motta ou sem elles, nenhuma duvida terão, co- 
mo accionistas do mesmo Banco, em dar-lhe o 
seu assentimento e o seu voto.» É 

— Não entrou ainda em discussão o pare- 
cer dado pela commissão da camara ácerca do 
projecto ou proposta. do snr. Carrão. Nem en- 
trará nesta legislatura, ao que pareçe, pois 
que os representantes ainda agora estão dis- 
cutindo osprojecto de resposta à falla do thro- 
no. À commissão do orçamento já apresentou 
seu trabalho sobrea receita para 1866-67. 

Lembra a creação de novos impostos e a 
clevação de outros. 

arece ser obra muito imperfeita, e como 
talvez tenha de soffrer grandes emendas, e 
nem seja discutido n'este anno, deixo de apon- 
tar os principaes tributos que teem de pesar 
sobre a população. 

— Alguns dos compradores das apolices 
emittidas e pagas no mez de abril queixam-se 
que ainda não receberam as suas apolices, e 
que porisso estão inhibidos de negocial-as. 

Na semana passada houve reunião dos ac- 
cionistas do Banco Rural Hypothecario para 
ouvir ler o relatorio das operações concernen- 
tes ao anno findo em 30 de junho, eleger a 
meza, e a commissão de contas. 

A meza ficou assim composta ; 

Presidente—barão de S. Gonçalo. 

1.º secretario— conselheiro Bernardo Ri- 
beiro de Carvalho. 

2.º secretario — Antonio da Silva Mon- 
teiro. 

À commissão de contas compõe-se dos 
SnIS.: 

Conselheiro Bernardo Ribeiro de Carva- 
lho. 
Veador, José Joaquim de Lima e Silva 
Sobrinho. 


Conselheiro João Manoel Pereira da Silva. 

O relatorio apresentado aos accionistas 
restabelece a posição real d'este estabeleci- 
mento e faz cessar os receios que se nutriam 
sobre os seus compromissos com as massas 
fallidas na crise de Setembro de 1864. 

Os prejuizos, apezar de ter o Bancoatra- 
vessado uma das epochas mais difficeis por 
que tem passado a nossa praça e das com- 
plicações commerciaes ultimamente havidas, 
são muito inferiores ao que geralmente se con- 
tava. 

E” pois de esperar que as suas acções, em 
vista do balancete, experimentem alguma me- 
lhora. 

Ainda ultimamente o snr. Fernando Sch- 


|mid, ex-membro allemão da commissão da 


praça do commercio, voltou à imprensa para 
fazer publico a opinião de alguns amigos, de 
differentes nacionalidades, a quem consultára 
se, em vista da sua terminantee peremptoria 
recusa, devia voltar a occupar o seulugar na 
commissão, à imitação dos outros membros 
resignatarios. Como era de prever os cava- 
lheiros consultados opinaram pela negativa, e 
o snr. Schmid reforçou o seu proposito de não 
aceitar o convite do presidente da commissão. 

Em virtude do que fôra chamado o snr. 
Carlos (%. Gross, immediato em votos, o qual 
não quiz aceitar o cargo. 

— Esta praça fica ainda dominada pela 
mesma apathia em que permanecera na quin- 
zena passada. O café, principal genero de ex- 
portação, e primordial fonte de riquesa do paiz, 
não tem vindo ao mercado, não só pelo baixo 
preço que ora tem, como porque muitos fa- 
zendeiros ainda estão preparando o da nova 
colheita. 

O que existe armazenado tem de esperar 
que serenem os acontecimentos da Europa, 
tanto financeiros, como bellicos, porque todos 
receiam tomar saques sobre firmas que de um 
momento para outro podem ver-se a braços 
“com dificuldades que não possam superar. 
Os bancos vão vivendo de reformas, e nem 
a epocha está para outro genero de transac- 


O thesouro nacional é que está fazendo 
de banqueiro de depositos : os que não que- 
rem ou não sabem guardar ou empregar suas, 


essa economias e fundos disponiveis, levam-nos a0 795; ao ultimo algarismo quantias muito diminutas, 


thesouro, que lhes dá vales por determinado 
tempo, mas que, chegado o vencimento, são 


reformados por outros com os juros accumula- 


dos, por queo governo já tem gasto esse di- 
nheiro coma guerra. Porém como todos teem 
ainda fé nos grandes recursos d'este imperio, 
quando haja um governo verdadeiramente il- 
lustrado e intelligentemente patriotico, nin: 
guem receia pelos cabedaes levados ao the 
souro. E pode-se affirmar que desde a crise 
bancaria de setembro de 1564 tem para alli 
afiluido quasi toda a moeda circulante, que, 
por seu turno, vai sendo despejada nos sorve- 
douros da guerra. 

Tem sido vendidas algumas apolices do 
juro de6 p.c.a 90 e 89 p. c., e acções do 
Banco do Brazil a 1654000. 

Em cambios honve o seguinte movimento: 

Incluindo as operações de hoje sommam 
os saques sobre Londresa 290:000 libras, sen- 
do 23 e 22 4/2d. para letras de banqueiros e 
24a223/, d. para letras da praça. 

Sobre França saccou-se 1.000:000 de 
'rancos de 408 a 423 réis. 

Sobre Hamburgo fez-se 100:000 marcos 
banco a T80 e 790 réis o marco banco. 

(Continia.) 


Passageiros do Brazil. — O pa- 
quete francez a«Navarre», entrado hontem 
no Tejo, conduziu do Rio de Janeiro para 
Lisboa os seguintes passageiros: 

José Narciso Antunes, João Carlos Layne, 
Joaquim da Rocha, Antonio Alves de Souza, 
Antonio Pereira Lopes, Manoel Pereira Ma- 
chado, Ramon Lagos, Julião Rodrigues, José 
Gomes Rosmaninho, José Alves Loureiro, Mi- 
guel Pereira, João Alves Seardilha, José Fer- 
reira Brazil, Manoel D. Pereira, João José Cus- 
todio G. Moreira, Domingos das Neves, Fran- 
cisco J. R. Barboza, sua esposa e 1 filho, João 
José Gonçalves, Domingos José Lopes Gui- 
marães, Manoel Joaquim dos Reis, Bernardi- 


no P. Ramos, Custodio M. Coelho, João F. del 


Carvalho, José Ferreira de Carvalho, José Pin- 
to M. de Andrade, D. Francisca Maria de Cas- 
tro, Antonio Borges de Oliveira e sua esposa, 
Valentim José da Silva Lopes, Antonio José 
Gonçalves Netto, Joaquim Moreira de Freitas 
e 2 filhos, Pedro Ossa, João José Pedroso e sua 
esposa. 


Poriuguezes fallecidos.— Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 8 a 20 de julho 
os seguintes subditos portuguezes: 

Manoel Jacintho, 23 annos, solteiro— An- 
tonio Marques, 24 a. s.— José Luiz de Mello, 
Ja.— José Ferreira da Silva, 35 a. s.— Cus- 
todio José da Silva, 26 a. s. — Domingos Sil- 
veira, 30 a. s. —Quiteria Victoria, 30 a. s.— 
Antonio da Roza, 53a. s. — Antonio Vieira 
Ramos, 18 a. s. —Manoel Gomes dos Santos, 
45 a. s.— Manoel Ferreira, 22 a.s. — Eme- 
renciana T,30a,s.—P. Dionisio J.L.0.75a.— 
Francisco Antonio da Silva Peres, 68 a. v.— 
Bernardino Pereira, 54 a. c.— Francisco Fer. 
reira de Barros, 25 a. s. —Barbara do Livra- 
mento Ferreira, 37 a.—Miquelina Rosa de Al- 
meida, 60 a. s.—Maria Thereza Coimbra, 
103 a. v. — José da Mota Oliveira Bastos, 52 
a. 8.—João Borges de Freitas, 54 a, c.— 
João Diogo Esteves da Silva, 75 a. c.—Ro- 
drigo José Pereira, 40 a. v.—Ignacia Au- 
gusta Rosa, 31 a. c.— José d'Aguiar Pamplo- 
na, 30 a. c.— João da Silvn, 14 a. s.—Car- 
los da Costa, 50!a.s.— Antonio Duarte Va- 
longo,60 a.c. — José Maria da Costa, 36 a.c.— 
Jo é Francisco Ribeiro, 50a. s.— José Anto- 
nio dos Santos Netto, £5a.s.— Dorothea Can- 
dida Soares, 38 a. c.— Caetano Joaquim Gon 
çalves, 18 a. — José Gonçalves Camacho, 
d2 a. B. - 


Parte commercial 


Rio de Janeiro 2? de julho 
BOLETIM DE 8 A 21 pE JULHO 


A falta de animação, de que démos noticia no 
ultimo boletim, em nosso mercado do importação, 
continuou em grau ainda mais subido no perido que 
passamos em revista. 

No mercado de café houve bastante actividade 
antes de entrar o paquete «Navarre» com a noticia 
do rompimento da guerra na Europa, e avisos pou- 
co animadores dos Estados-Unidos. O movimento 
foi em parte devido às concessões feitas pelos pos- 
suidores, sendo a maior parte das compras destina- 
das aos mercados americanos. Depois de conhecidas 
as noticias do paquete cabin o mercado em quasi 
completa apathia, sendo as nossas cotações de hoje 
inteiramente nominaes. 

As entradas quer do interior quer por cabotagem 
continuam limitadas e a existencia acha-se reduzida 
a cerca de 90:000 saccas 

As vendas de assucar foram pouco importantes e 
quasi exclusivamente para consumo. 

Foram tambem limitadas as vendas de algodão, 

A 11 abriu-se o cambio sobre Londres a 24 d, 
para o papel particular, effectuando-se transacções 
menos que regulares; no dia immediato as operações 
foram mais importantes a 28 1/,, 23 3/, e 24d. Esses 
algarismos, e 23 d. para o papel bancario, regula- 
ram até o dia 19, quando appareeeu alguma frouxi- 
dão, que continuou até hoje, tendo-se passado tam- 
bem quantias diminntas de papel bancario a 22 1/, 
e de particular a 23, 23 1,e 23 3/ d. 

Notou-se mais movimento em apolices geraes de 
6 p. c. e em acções do Banco do Brazil com algum 
welhoramento no preço d'estas. 

Não tendo havido procura de metal para o Rio 
da Prata, tem baixada o preço do ouro. 

Na taxa do juro do banco não houve alteração. 

MERCADO MONETARIO 

CAMBIO —Sommam os saques para o paquete 
Navarre: 

Sobre Londres,cerea de Ib. 220,000 a 23 e 22 1/2 

para o papel bancario ea de 23, 23 1/4, 23 3/8, 23 1,2 
2d 2/4 e 24d. parao particular, 
Sabre França, cerca de fr. 700,000 a 408, 409, 
410, 412, 413, 414 e 415 réis para o papel particu 
lar, e quantias diminutas a 420 e 423 réis para o 
bancario, 

Sobre Hamburgo, cerca de 60,000 m. b. a 780 
réis. 

Sobre Lisboa e Porto regularam as taxas £e- 
guintes: | 


MOO O SAUNA a ao ni ada a CasR | vista 

CD er RR A ap a 30d. v 
Bi TIO AS PA a 60 d.v 
DO DOADA DURO Siro me DO O ua a 90 d. v. 


APOLICES.—O movimento do mercado foi re- 
gular, vendendo-se as geraes de 6 p. c. a 90p. e 
e partidas pequenas ultimamente a 89 1/2 e 89 | 
c; das de 5 p. c. houve uma transacção a 75 p.c. 

ACÇÕES. —Appareceu mais alguma animação 
nas do Banco do Brazil, que foram vendidas a 1555, 
1608, 1623 e 1658. Dous pequenos lotes das da com- 
panhia de Seguros Argos vbtiveram par. 

METAES. — Tendo cessado a procura para q 
sul, o preço do ouro tem bgixado consideravelmente. 
Às primeiras vendas de soberanos na quinzena rea- 
lisaram-se a 125000, mas hoje foram cotados a 114, 
103800 e 108600. 

DESCONTOS. —No Banco a taxa continua a ser 
de 8 p. e. O mercado está mais folgado e por Íóra 
melhores letras obtem dinheiro de 9 a 10 p. e. 


Idem 23 

à” ultima hora 
CAMBIO —Inclusivé 
fectuadas hoje a 2 
| bancario, ea23e231/2 d. para o particular, goim- 
[mam os saques para o paquete Navarre: 
Sobre Londres cerca Ib. 240000 a 22 1/2, 
“> 1/4, 

2) dt, e 24d. para o particular. 
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992 
dé e 23 d. para o papel bancario o a 23. “3 


98, 25 142, 


Sobre França, cerca de fr. 800,000 a 414, 490 e 

*v para o papel bancario e a 408, 409; 410, 412, 
413, 414 e 415 réis para o particular. 
Sobre Hamburgo, cerca de 80,000 m. b. a 780 e 


ESPECTACULOS | 
Palacio de Crystal 


Ultimo dia da exposição de 


me E 


Sobre Lisboa e Porto, regularam as taxas ge- 


guintes : : 
135 8 140.0... à vista. sericicultura 
134 a 139 EatA. a 30 dy. Distribuição de premios 
UV DIOS Ser lv E PY a: 
Omi ei is SOLEMNIDADE DE ENCERRAME 
FUNDOS PUBLICOS. — Realisaram-se hoje, Quarta feira 15 de agosto às 6 horas da 


vendas pequenas de apolices geraes de 6 p.ca 89 
e meio p. €. Das acções da companhia de seguros Fi. 
delidade venderam-se cerca de 600 acções & 485090. p 
DESCONTOS. — Não houve“alteração na taxa ORGÃO E A MUSICA DO PALACIO 
do banco, que continua a ser de 8 p. c. É xOUTR 
METÃES.— Não transpirou venda alguma. : ; FA 
CAFÉ. —Temosa notar a venda de 3,000 saccas| Llluminação, musica e fogo de artificio se 
para E falsa gia o tempo o permittir 
A AO. — Nada se fez. 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro). isa pingo 
> am— 


Movimento maritimo 


tarde 
NA NAVE CENTRAL 


Rio de Janeiro 
Entraram n'este porto em 13 de julho, a 
escuna Emilia, procedente de Maceió, com 
assucar—em 18, a galera Castro 2.º, do Por- 
to—em 21, a galera Camponeza, do Porto — 


em 22,0 patach : austriaco Piger, de Lisboa Ê 


—em 23, o brigue Constante, de Lisboa; e o GRADECIMENTO 


lug'e Acaso, de Maceio. | ELISBERTO de Moura Monteiro, Joa- 
Sahiram do mesmo porto, em 15 de julho,|— quim Pinto da Fonseca, Ignacio Pinto da 

o brigue Incomparavel, para a Bahia — em | Fonseca e José Joaquim de Faria Guimarães 
18, a galera Tentadora, rara o Porto por Lis-|tendo agradecido pessoalmente a todos os 
boa, com assuc r, café e 33 passageiros. ul. MS gexc.VS snrs. que se dignaram assistir 
Pernambuco ao responso de sepultura que teve lugar na 

“Entraram n'este porto, em 16 de julho, o |noute de (6) do corrente, na igreja dos Tercei- 
patacho José, de Lisboa — em 18, o brigue|ros do Carmo pelo eterno descanço de sua 
Florinda, do dito porto—em 20, a barca Flor [sempre chorada esposa, sobrinha ecunhada D. 
de S. Sivão, do Ceará em lastro, eo brigue| Antonia Augusta Pinto Leite de Moura, bem 


Esperança, do Porto—em 21, o brigue Con-[como aos que se dignaram vezital-os; mas 
ceição de Maria, do Rio de Janeiro, com diffe-| podendo-se ter dádo alguma falta involu 
rentes generos. ria, agradecem por este meio a todos em geral, 


Em 29 tinha fundeado no Lamarão um | protestando-lhes seu eterno reconhecimento. 
vapor de guerra portuguez, cujo nome não| Porto 15 de agosto de 1866. (4067) 
diz a respectiva parte da barra. PA VE DS ESSAS OU ODE 

Sahiram do mesmo porto, em e julho, as ev: 

o brigue S. Jorge, de ca para o Pará! Gr ande leilão 

com assucar — em 14, a escuna Ema, para a/| De toda a mobilia pertencente a uma familia 

ilha de S. Miguel, com assucar e mel. que se retira | 
Rua de Camões n.º 195, (ao cimo) 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


A segunda-feira 20 do corrente pelas 10 6 

meia horas da manhã haverá leilão de di- 
versos moveis, como sophá, consollos, mesas, 
cadeiras, camas á franceza, guarda-vestidos, 
tremó, lavatórios, camas de ferro, mesa de 
jantar, guarda-lonça e outros mais objectos 
que estarão patentes e que serão vendidos por 
qualquer preço: (4065) 
Pará RECISA-SE para bordo do vapor «Lynce» 
Fica carregando o brigue Tamega. p de um bom her a SR 1 


, 1 
Rio Grande do Sul - . “ 
Ficavam á descarga, no dia 1 do julho réis pormez. Tracta-so com o tada 


barca Recreio e patacho Marcial. a bordo. 


+ Carregando para o imperio, brigue Nossa C A R N E S ECC Ê o 


Senhora da Conceição. 
Em descarga, o brigue Adelina. MANOEL JOAQUIM TEIXEIRA 
| Praça do Anjo n.º T1 e 72, antiga loja do 


Camacho 


PREVINE de novamente aos seus amigos e 


Rania 
Entraram n'este porto, em 13 de julbo, 
o vapor ing. Petolomy, de Liverpool, por 
Lisboa—em 15, o brigue Alipede, de Lisboa 
—em 20, o hiate Maria José, de Lisboa— 
em 24,abarca Mariae Amelia, do Porto. 
Sahiram do mesmo porto, em 12 dé julho, 
o brigue Soberano, para Lisboa—em 17, o 
brigue Eugenio para Lisboa, com varios ge- 
neros—em 23,0 hiate Aguia, para a Costa 
de Africa, com tabaco e aguardente. 
Par | 


-—- 


- 


ade, bs RR | 
e freguezes que recebeu sortimento de car- 


Recebemos folhas de Bruxellas de 9.  Inesecca do Rio Grande, pelo «Ourense», as 

BERLIM 8. —A «Correspondencia pro-|sim como linguas seccas e farinha de Serohi, 
vincial», folha ministerial, fallando da missão |tudo de superior qualidido, que vende por 
do general Manteuffel na côrte de S. Peters- preços commodos. — (4066) 


burgo, diz: «A Russia, na sua qualidade de RFA rua do 5, Bento da Victodo DOME: de 5. Bento da Victoria GORE cai 


rande potencia, e em consequencia dos nu- y 4 
ú h d 4 de-se vinho verde de Amarante legitimo 


.1. pe t 
merosos laços de familia que existem entre a a 50, 40 e 30 réis. Proveme verão. (4061 


côrte russa e as côrtes da Allemanha, toma 
vivo interesse nas modificações territoriaes na Rua ] , p ell omonte n 0 95 
ARTANNA o 


Allemanha. Em razão das amigaveis relações 
NES 
(JONTINUA a vender gelatina, doces, é vi- 


que existem entre a Prussia e a Russia, pód 
parecer conveniente e desejavel que sejam fei- 
nhos finos engarrafados do depozito de a 
(406 


tas à Russia communicações contidenciaes re- 
LEQUES 


ativamente ás vistas da Prussia e aos actos |tonio José da Silva Cunha. ' 
A rua de Cedofeita n.º 20 a 24 recebeu-se 


que ella considera necessarios. Breve será de- 
monstrado que os receios expressos a respeito 

um grande sortido de lequês, tadosde ma- 
deira, do preço de 450 réis paracima, | 
(4062) 


do proceder provavel da Russia são destitui- 
Genebra hollandeza 


dos de todo o fundamento. 
S. NAZAIRE 8.— Chegou a mala do Me- 
RANCISCO Van-Zeller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 73 tem para vender genebra le- 


xico, Traz as seguintes noticias: 
O corpo belga foi licenciado. 
gitima de Hollanda a preços commodos. 
(3963) 


O marechal Bazaine partiu para o interior, 
O general Almoute foi chamado das suas 
corte Vinho verde de Basto 
fa e be ; Ê puRo, boa qualidade,proprio para embar- 
que por pipas e barris; vende-se por pre- 


funcções de embaixador na corte de França, 
Esperava-se a volta do sor. da Saligny ao 
Mexico. 
AS Commereio do Porto ços commodos. Deposito, rua do Almada 
TO 3250 
Lisboa 14 de agosto ás 10 h. e Gm, Ci me 
Cartas linas de jogar, a 7o réis 


A cidade de Matamoros foi retomada. 

| da manhã. 

Os passageiros do paquete francez Epis, Silva, rua do Almada n.º 134. 
(8973) 


Novo estabelecimento 


«Navarre» que entrou esta manhã no 
Tejo, vindo dos portos do Brazil, di- 

GUIMARÃES & REGO 
OS MAIS BARATEIROS 


zem que o exercito alliado occupa as 
mesmas posições, e que ha suspeitas 

29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 
JUNTO Á BOTICA DO CARMO 


de traição da parte dos alliados. 
DECLBERA M uma linda collecção de fam 


-— — — = .— -....  .. . — us mm  —— e = —s 


As cotações dos cambios trazidos 
pelo paquete, das tres principaes pra- 

zendas de lãs modernas, linhos finos para 
vestidos a 160 réis, cassas, popelinas, brilhan- 


ças do Brazil são os seguintes: 
Cambio do Rio sobre Londres — 
28!/a a 24. 
Da Bahia — 24 à 24!/a. 
De Pernambuco — 24!/a. 
veyjtinas, tudo o mais moderno para vest dos, 
MnPEgADIDA usted sigo poetisa p: cambraias para corpinhos a 340 réis o metro, 
Lisboa 14 de dsqusagn 11h. 610 m. da | gas musselinas brancas, bretanhas de linho 
finas a 300 réis o metro, toalhas, guardanapos 
PARIS 14 O «Moniteur», refutan-) oia. Acabam do fazer uma grande reduc- 
do as asserções do «Times»,;diz que à ção nos preços dos balões, e saias 4 imperatriz, 


melhor prova das intenções pacificas 
do imperador Napoleão é o licencia- 
mento antecipado das tropas perten- 
centes ao recrutamento de 1359. 


—— o. e. rs 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
POESIAS 


POR 
ANTONIO PINHEIRO CALDAS 


Segunda edição correcta e augmentada 
Um volume de tresentas e setenta paginas em rico 
papel, com o retrato do author n'uma bella gravu- 
ra feita em Pariz. 
PREÇO—15000 REIS, RUA DAS FLORES N.º 51 
E 4:000 livros d'esta obra: se alguem os quizer 


comprar todos faz-so-lhe um grande abatimento 
no preço e facilita-se o pagamento, 


(4055) 

Codigo d Iribuições directas 
O0IgO GAS COMPIDIIÇÕES GIFecias 
OORDENADO e annotado, pelo bacharel for- 
GC mado em direito, José da Costa Gomes. O me- 


thodo seguido n'esta compilação é inteiramente no- 
vo, elaborado sobre bases ofliciaes, comprehenden- 


do todas as provisões legislativas, com relação ás | 
pequenas transacções ef-| contribuições predisl, industrial, pessoal, registro, lidades ao alcance de todo o mundo. 
2l2e223/4 d. para o papelidecima de juros, direito de mercê, imposto de minas, ' 
igello e de viação, um vol. —1 8200 réis. 


Alguns impressos para o expediente dos escri- 
vães de fazenda, 


e : 
Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, rua BOgocio: para sractar na rua 


do Almada n.º 134, (8908) 


e outros artigos. 

Córtes de casemira para calça, bons a réis 
15800, sapatos de courinho para homem e 
senhora, botinhas pretas e de côr para senho- 
ras, corpinhos de cambraia bordados, livros de 
missa, albuns para retratos de 360 réis para 
cima, leques a 500 réis, chitas largas a 110 
réis, colarinhos a 100 réis. Tambem tem um 
grande sortimento de sabonetes e lenços de 
seda os quaes vendem a 320 réis e grandes a 
400 réis, guardasolinhos a 15500 réis e ontras 
muitas fazendas que vendem mais barato do 
que esse intitulado, sem competidor. 

(3969) 


Commigo ninguem póde 
competir 
EM 
LENÇOS DE SEDA, DE LINHO E GRAVATAS 
10 — Praça da Batalha — 114 
PORTO 
ENDEM-SE as fazendas acima por ata- 
cado e tambem a retalho; grande varieda- 
de de gostos, côres e tamanhos; preços e qua- 


(4004) 
E a 


— — e e a 


marios e mostrador, proprio para qualquer 
Mercadures 


n.º 177. (9251) 


Coração de Maria 


Ã meza da archi-confraria do SS. e Imma- 
culado Coração de Maria roga a seus ir— 
mãos e a todas as pessoas devotas O obsequio 
de mandarem a maior porção de flores que 
possam obter para à festividade do mesmo 35. 
e Immaculado Coração que terá lugar no do- 
mingo 26 do corrente agosto. E a mesma Mai 
de Deus compensará neste piedoso serviço 
com a sua costumada liberalidade. 

As flores deverão ser entregues no dias 23 
e 24 na sachristia da mesma igreja. 


(4052) 


EGRADECIMENTO 


WARTE Ferreira Pinheiro, e seu filho Do- 
D mingos Ferreira Pinheiro, da villa de Ama- 
rante, não podendo agradecer. pessoalmente à 
todos os cavalheiros e mais pessoas que lhes f- 
zeram a honra de acompanhar á sepultura O 
cadaver de sua presada companheira é chora- 
“da mãi Joanna Rosa de Jesus, e a todos os que 
“os teem visitado por este infausto aconteci— 
mento, o fazem por este meio, devendo todos 
fcar convencidos de que o obsequio que lhes 
fizeram ficará eternamente gravado em seus 
corações. e q 
Não podem tambem ficar silenciosos sobre 
o espontanco obsequio que receberam dos di- 
gnos membros da phylarmoniea desta villa 
"de Amarante, porque sem serem para 180 €8- 
pecialmente convidados, foram tocar e entoar 
aquelles canticos proprios da occasião até que 
o cadaver baixou ao tumulo. Este procedi- 
mento penhorou-os immenso, e semelhante 
acto jâmais se riscará de suas memorias. | 


eq 


Agradecimento 
Auta Engracia Neiva Basto, Antonio 
José Baptista Basto, O abbade José Pe- 
Neves Basto, João Gomes da 
sé da Cunha Barros e Manoel 

José Maia, agradecem a todos Os i1.2º* e 

exc.2o gprs. que no dia 7 do corrente se di- 

gnaram assistir 0 offiico de sepultura na ca- 
- pella do Repouso, por alma de seu muito 
“presado marido, irmão e cunhado Januario 
José Baptista Basto; igualmente tributam seus 
sinceros agradecimentos à todos os ill.”º* e 
ex. mo snrs. que vieram visitar O sobredito 
geu marido, irmão € cunhado, durante sua 
prolongada e dolorosa molestia, pelo que se 
confessam eternamente gratos. (4023) 


TARANCISCO 


reira Baptista 
Silva, Cosme Jo 


WERA 


José de Carvalho agradece 
E por este meio a todos os jll.mos snrs. que 
lhe fizeram o destincto obsequio de na noute 
E de 6 do corrente assistirem na parochial 5 greja 
de S. Pedro de Miragaya ao responso de sepul- 


tura de sua presadissima cunhada D. Anna 


Delfina Coelho, pelo que se confessa summa- 
(4022), 


mente penhorado. . 
QMINGOS da 
E) do possivelagradecer pessoalmente a to- 
dos os ill.=*g rev,”º* snrs. que se dignaram 
- assistir aos responsos de sepultura por morte 
de seu presadotio o snr. Joaquim Antonio 
* Lopegpo real capella de Nossa Senhora da La- 
dia 3 do corrente, o faz por este meio 
“pedindo a todos desculpa e protestando-lhes 
(4010) 


- E 


.— 


bo * Tt - o + 
ELE ARE | PERES 


Ná madrugada de hontem espirou o an- 
&% cinho de ló mezes Manoel Kopke de 
Paços Pimentel, neto do barão de Massarellos 
por seu pai, e do exe," snr. José de Paços de 
Almeida Pimentel, por sua mãi; fallecidos, 
aqnelle a 21 de março cesta a 8 de maio d'este 
“anno |... 

+ O officio de gloria será hoje, 


15 do corren- 


te, ás 8 horas da tarde, na real capella de Nos- 
sa Senhora da Lapa, mas não ha convites es- 


peciaes para aque 
E, 2354 Rol 


lle acto religioso. 
Len 1454-8058) 
Sa 
individuos que na noute do dia 11 do cor- 
rente o obsequiaram 
“xesponso de gloria de sua innocente filha Ma- 
-ria, na parochial igreja de Santo Tidefonso, 
“lança mão d'este meio para patentear aos 
mesmos quanto lhe foi grata esta prova da 


sua amisade. : o (4028) 

« Arrematação de propriedade - 

O dia 31 do corrente, pelas 11. horas -da 

N tai no tribun lda 1.º vara em 8. 

- João Novo, se ha-de proceder à arrematação 


- de uma propriedade sita na rua do Almada 
d'esta cidade, do lado-do nascente da dita rua 
«proximo da primeira fonte, com os n.ºº 224 e 
26, que se compõe, de 3 andares, lojas e mais 
É ger! de naturesa de prazo fateusim, 
reiro no dominio direto 4 irmandade de 8. 
“Crispim d'esta cidade, cujo dominio é de 40 — 
pe e paga de pensão aos herdeiros de D. 
“Clara Clementina Pinheiro de Lacerda, réis 
“25792 e a Antonio José Guimarães; 38340 
“réis recebendo porém de Antonio Francisco 
“Camacho, para a juda do mesmo fôro 15220 
réis, avaliada na quantia de 2:7125216 rêis, 
Jiquidos, a cuja arrematação se procede por 
dehgração do conselho de familia, no inven- 
“tario por fallecimento de D. Libania Umbe- 
“lina Pereira em que são interessados seus 
pa , pendente no juizo da 1.º vara cartorio 
“do escrivão Motta. (4057) 


o o ' . Ê “ 
Dissolução de sociedade 
Ê sociedade commercial entre os abaixo as— 
«fê sigoados Joaquim Augusto da Cruz e Da- 
niel Pessoa Guedes, que nesta praça girava 
“debaixo da firma de Joaquim Augusto da 
Cruz & C.*, acha-se dissolvida de mutuo ac- 
cordo desde o dia 4 de julho ultimo, por es-— 
criptura publica de 8 do corrente mez, lavrada 
nas notas do tabelião Monteiro d'esta cidade 
e devidamente registada, ficando todo o acti- 
voe passivo da mesma a cargo do primeiro so- 
cio 


) 
l 
! 
| 
| 


E qndo 


Porto,14 de agosto de 1866. 
Joaquim Augusto da Cruz. 
Daniel Pessoa Guedes. 
| (4050) 


E 


"- CARNE SECCÃ 


— pre o cm neo 
— 


Festividade do:SS. e Immaculado 


educar pequenos, no ensino prim 
dario, pertencentes a qualquer 
cidade do Porto on de outra parte, 
elle na mesma casa com a familia. 


no, dirija-se ao hotel Central na Povoa de Var- 
zim, onde se dão as necessarias informações e 
se faz ajuste. 


PARA ALUGAR 


NA rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu- 


bacalhau, ou cereaes, e póde com 
a 15:000 alqueires. 
no escriptorio de À. 
cisco n.º 4, 2.º andar. 


ARA DE-SE a casa onde esteve o restauran- 


«aminho de ferro: é muito linda, tem grade de 
ferro na frente e jardim, e um grande quintal 
com boa agua de beber; que 
vêr e tractar do ajuste queira 
de Gaga 
mudo, que em qualquer do 
a vai mostrar. 


PHISPHOROS DE CERA 
4 VEN 


6, 7,8,9 e 10. 


commendam-se pe! 


pa Ensaio Ms | e 
e Re REM Ee RO 
y 4] A na ado ae 


MESTRE 


M clerigo não ordenado in sacris, de 50 
e tantos annos de idade, offerece-se para 
ario e secun- 
familia da 


habitando 


Quem pretender ter assim professor inter- 


(4045) 


proprio para 
portar de 12 
Quem o pretender falie 
C. Rodrigues, S. Fran- 
(4056) 


ga-se um magnifico salão 


Linda casa em Estarreja 


te em Estarreja quando foi a abertura do |: 


m a pretenderir 

mr a Villa Nova 
, rua Direita, a casa do tabelião The- 
mingo ou dia santo 


(4054) 


Da fabrica de Martinez & 6.º, de Lisboa 
Com privilegio por 15 annos 


Unico deposito no Porto, rua de Bel- 


tomoente n.º 95 ” 
AGENTES BATALHA IRMAOS 


DE-SE unicamente para as lojas. 
Phosphoros de cera n.º 1, 2, 3; 4, D, 
Ditos em caixas com tampa de ellastico. 
Ditos em caixas em forma de livro. 
Ditos em pacotes de 1:000 phosphoros. 
Ditos amorphos em caixas finas. 

N. B. Os phosphoros d'esta fabrica re- 
a barateza do preço e pela 
boa qualidade. (4059) 


É de aproveitar 


A rua de Santa Catharina n.ºº 355 e 357, 
se vendem vellas a 100 réis o arratele vl- 


nagres puros de vinho a 30 réis 0 quartilho. 
as 3979) 


Exposição de Sericicultura 


Decretada pelo governo de S. M. 
Solemnidade de encerramento 
QUARTA-FEIRA 15 DE AGOSTO És 6 HORAS DA TARDE 
A distribuição dos premios terá lugar 

na nave central '* 


(4014) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


Resultado da proposta para o fornecimento 
de 2:000 calços de madeira para plata- 
formas. | | 
AS cinco propostas apresentadas para O 

) fornecimento de 2:000 calços de madeira 

para plata-formas foi acceitaa (n.º 4) do snr. 

Manoel.de: Souza Lima, por ser o que pelo 

preço minimum de 100 réis cada calço apre- 

sentou melhor madeira e melhor feitio. 

Lisboa, 11 de agosto de 1866. 

Pelo director ausente e por authorisação. 

C. A. Munro, (4033) 


Arrematação 

ELAS 12 horas do dia 20 do corrente, no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade, a 
requerimento dos curadores fiscaes provisorios 
da massa fallida de Coutinho & Monteiro, se 
procederá à arrematação do aluguer de duas 
moradas de casas sitas, uma na rua do Lourei- 
ro n.º50, e outra na rua das Congostas n.º68. 

Porto, 10 de Agosto de 1866. 
(3978) 


E SS 


- FALLENCIA DE 
BENTO JOSE” FERNANDES 
ARA a verificação de creditos e mais di- 
ligencias legaes designou o snr. juiz com- 
missurio o dia 29 de agosto pelas 12 horas. 
A curadoria fiscal provisoria convidando 
todos os snrs. credores certos e incertos a com 
parecerem no Tribunal do Commercio d'esta 
cidade no dia e hora designado, munidos dos 
documentos comprovativos de suas reclama- 
ções legalmente sellados, recorda-lhes o dis- 
posto no artigo 1:204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 


(2261) 
bas LLENCIA DE 


ed . ,s 


“FA “ANTONIO 
JOSE DA CRUZ, DE AMARANTE 


. 


para a reunião de credores para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes, a cura- 
doria fiscal provisoria convida todas as pes- 
soas certas e incertas que se julguem com al- 
gum direito a fazerem reclamações para que 
compareçam no Tribunal do Commercio exis- 
tente no edificio da Bolsa na rua do Ferreira 
Borges d'esta cidade no dia e hora designado 
munidas dos documentos comprovativos le- 
galmente sellados, devendo ter em vista o dis- 
posto no artigo 1204 do Codigo Commercial. 
O sollicitador—C. F. Pinto Felgueiras. 
(9260) 


O dia 31 de agosto, pelas 9 horas da ma- 
nhã, na praça dos leilões que se fazem na 
casa dos tribunaes das audiencias, eita no ex 


“Itincto convento de S. João Novo, se ha-de 


proceder á arrematação dos bens de raiz se- 
guintes:—na comarca do Porto, freguezia de 
Perozinho, uma propriedade de casas sobra- 
dadas, sita nolugar de Pouzada, com sua va 
randa, escadas de pedra, e pegado uma cosi- 
nha, um aido, e mais casas de arrumação 
terreas, quinteiro coberto de ramada, eira de 
cal, terreno de horta, euma cortinha pegada 
dividida por marcos e combros de terra lavra- 
dia com arvores de fructo formando tudo um 
só predio, confronta do nascente com Maria 
Domingues da Cal e marido, do poente com 
Anna Motta, viuva do mesmo lugar, e do nor- 
te e sul com caminhos, avaliado tudo livre de 
reparos e cultura, na quantia de 2809000 
réis captivos de dous foros, e laudemio de 
ô—um, isto por execução que pelo juizo de 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Sil- 
va Pereira, promove o D. prior de Cedofeita, 


P 


N 


pão detrigo para O 
Santo Antonio e ou 
Casa, € 
Vesta cidade, volta de no 
rematação, 
-as da manhã, perante a meza administradora 


acham-se patentes na secretaria da mesma 
Santa Casa, 
dias não santificados, 
nhãás 3da tarde. 


11 de agosto de 18606. 


A. 


de 25 de maio d'este anno,publicada no « Dia- 
rio de Lisboa» n.º 128, a contrahir um em 


poderá exceder a 6 p. € 
cipaes que se acham des 
convida a quaesquer bancos, 
credito, estabelecimentos publicos ou pios, 
que queiram contractar o mesmo emprestimo 
que deverá ser por acções ou 


o referido emprestimo as garantias que se 


TMESIGNADO pelo snr. juiz commissario 0). 
* dia 22 de agosto pelas 11 horas da manhã, | SEER 


Vinho maduro encascado à 
248000 réis 


horas do dia 21 do corrente agos- 
72 da rua dos 


ELAS 11 


tono armazem n.º 164 a 1 


ÃO se tendo verificado no dia 9 do cor- 

rente, à arrematação do fornecimento de 
s enfermos do hospital de 
tros a cargo desta Santa 
omo foi annunciado nos periodicos 
vo à praça esta ar- 


O ho- 


este mez, pelas 1 


no dia 16 d 


Vella. As condições para este fornecimento 


onde poderão ser vistas todos os 
desde as 9 horas da ma- 


ericordia, 


Secretaria da Santa Casa da Mis 
(3977) 


Oss US TO 
camara municipal do concelho de Villa 
do Conde tendo sido authorisada pela lei 


réis a juro que não 
., para as obras muni— 
ignadas na mesma lei, 
sociedades de 


prestimo de 8:0003000 


annuidades, a 
” . ha 

fazerem n'este sentido suas propostas no pra- 
so de 20 dias a contar do 1.º de agosto, tendo 


acham consignadas na mesma lei. 
Villa do Conde, 30 dejulho de 1866. 
Por ordem da ill.2* camara. 
O escrivão, 
Manoel Antonio Pereira. 
(3292) 


CONTRA-ANNUNCIO 


| Dia resposta ao annuncio publicadono «Com- 
mercio do Porto» de nove do corrente, de 
que é signatario seu marido José Fernandes de 
Oliveira, responde sua mulher Anna Rita Car- 
dozo, do lugar do Santo de Megide, freguezia 
de S. João de Canellas, concelho de Gaya, co- 
marca do Porto, que a não espanta o procedi- 
mento do mesmo seu marido, porque quem 
teve a coragem de faltar tão deslealmente a 
todos os seus compromissos quando apenas 
maltinha aquecido o thalamo conjugal, aban- 
donando-o para viver entre pretos, tudo tinha 
a esperar do signatario do mesmo anuncio: 
que pertencendo oque tem e administra aos fi- 
lhos deseu primeiro matrimonio, de quem é tu- 
tora, não carece das procuraçõesdo mesmo seu 


marido para cousa alguma, porque estas sÓ | 


eram necessarias quando quizesse alhear os 
bens do seu casal,mas como não tem taesinten- 
ções, antes as augmentará, para nada lhe pódo 
servir talpapel: quo continua como até hoj 
o giro do seu negocio, porque os amigos do seu 
muito chorado marido José do Couto Beira lhe 
não retiraram a sua protecção, circumscreven- 
do-se só a lamentar a desgraça que lhe succe- 
deu; supposto isto, póde o sur. Jusé Fernandes 
de Oliveira passar e fazer as procurações que 
quizer, porque esse facto pouco cuidado dá e 
dará 4 signataria, uma vez que não ousem 
tocar-lhe na administração do seu casal. 
Porto, 13 de agosto de 1866. | 
A rogo de minha mãi, a snr.* Anna Rita 
Cardoso, por não saber escrever. 
Antonio do Couto Pereira Cardoso. 
(Segue-se o reconhecimento.) 


(4030) 
UEM quizer comprar umas medidas de 16 
alqueires de milho, cada anho, sitas no 
lugar do Candal, freguezia de Lubão, comar- 
ca da Villa da Feira, dirija-se árua dos Cal- 
deireiros n.º 162 para tractar com Maria Ludo- 
vina Candida. (4031) 


LAR bi pao A, MB O gi 
“Córtes de cazimira para calças 
a 1$809, 294099c02$250 
FLORES —. 45 


goi (3228) 
VENDA DE MOBILIA 

:: ENDE-SE uma mobilia quasi nova de uma 

q familia que se retira d'esta cidade. | 

Falla-se nos passeios da Cordoaria n.º 23. 

€ (AOS) 
ALUGA-SE 

a x TJ!A casa de um andar com bom 

quintal, jardim de recreio, de 

» lindas vistas de mar e do panorama 

ga cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 

67. 


Uma casa de um andar, nova, em seguida 
á de cima. 


Dous andares da casa da rua de D. Pe- 


dro n.º 54, ambos com cosinha. 


Um andár da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde senão póde foguear. 

Tracta-se nesta ultima com Antonio Mo- 
reira Lobo. (2117) 


por pis sea a We a 
RRLUGAM-SE dous grandes armazens com 
£A loja subterranea, na travessa da Victoria 
n.º9024 98. Falla-se na rua do Miranten.º 1. 
q dE (2560) 

QUEM quizer alugar 3 andares de uma ca- 

sana rua de S. Juão com muito bons com- 
modos para uma familia, falicna mesma rua 


n.º 101 e 103. (8100) 


A rua da Bainharia n.º 69e 71 ha uma por- 
ção de doce de ginja que se vende por jun- 
to ea retalho por preços commodos. 


(4011) 
Revolwers € armas de caça 


E dous canos, ditas de carregar pela cro- 
nha, revolwers de 4tiros, 6, 7, 10c 12, 

de differentes systemas e authores. Preços re- 
duzidos. 


viuva Buisson 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 


Mappa d 


Existiam EM 2 DE 


ecom 


ento do hospital da Misericordia de 


o movim 
1865 a 1866 


TE TRT AEE RS RO SR 
| ANALEÇÃOS RARITIROS 
Penafiel em o anno de RR qe 


Glasgow 
ERES O vapor — LUST: 
Er eat TANÍA- comi 
te Joaquim Rodrigues 


FrcARAM EXISTINDO EM 
9 pE JULHO DE 1866 


ENTRARAM SAnIRAM FaLLECERAM 


Guindaes d'esta cidade, em frente do ancora-| — JULHO DR 1865 PÁS: NA A andam cap 20 
douro dos barcos do Douro, se ha-de proceder | Eid 8 tm viagem d'este port à 
á arrematação de 40 pipas do vinho de consu-| mromens | Mulheres| Homens |Mulheres| Homens Mulheres: Homens | Mulheres | Homens Mulheres| 1. corrente asas z ; de RCE ha no dia 95 
mo encascado, a preço de 245000 réis, em lo- | | ltda É dba : Sgt e Passa. 
tes de 5 pipas pertencentes 4 massa fallida de | bem RR, do publico. que tem são 
Joaquim José Rodrigues Silva, de que é es- 8 | 2210 | 69 | 65 | 63 58 | 9 4 õ 13 Dirigir-se aos agentes Alex. Millor & C4 ma 
crivão o do Tribunal do Commercio Mascare- dos Inglezes n.º 73. (4048) 
nhas. 1060 7 : | 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. SR E po So Liverpool , 
6% |OMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO SAAE Or tp 
a EA CIN Cm DO CZ mu 
dante H. W, Lloyd, em 


viagem, 


PORTURUEZES. 


Festa da Assumpção de Nossa Senhora 
CRANDES CORRIDAS DE TOUROS EM BADAJOZ 


NOS DIAS 15 E 16 DE AGOSTO DE 1866 


Agentes 


zes n.º 73. 


O vapor inglez 
LEDA dp capit R 
Keavanaugh,em viagem, 


milhetes de ida e volta a preços reduzidos validos 


A A IDA nos trens mixtos e correios dos dias 14 e 15 que partem 
A's 7 horas da manhã. 


A's 8 horas da tarde. 


A's 6 horas e 30 minutos da manhã. 
Lorata DE GAYA | A's 6 horas e 30 minutos da tarde. 


VOLTA nos trens mixtos e correios dos dias 16 e 17 que partem 


A's 8 horas e 40 minutos da manhã. 
A's 2 horas e 20 minutos da tarde. 


aca aan es so 2 
Agentes D.ch Mathias Fenerheerd Junior & Ca 


ou Alexandre Miller & C.:, rua dos Inglezesn. "3, 
(4048) 


DE LISBOA 


“Liverpool 
ata, A inglez— 


O 
BRAGANZA —, Cap. 
tão J. Walker, espera. 


ge no dia 16 do : 


PARA À 


DE BADAJOZ 
te de Lisboa para ssh 


| ES Saad 7 na segunda-feira 21d 
agosto, ás 4horas da tarde. | 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, q 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou irde 


passagem, assim como ão snr. Carlos Coverley, rua 


ESTAÇÕES 1.º classe|2,* classe|3.º classe ESTAÇÕES [.º classe/2.* classe3.º classe | da Reboleira n.º 49. (4039) 
Lisboa... .cercosse ces 43000 | 35000 | 25000 jJOvar......... cre 55500 | 45500 | 23000 Hull à 
Carregado. ......er=. 33500 | 34000 | 25000 [Villa Nova de Gaya...| 65000 53000 | 35500 | A escuna ingleza— VULCAN— 
Santarem... ..000.+-«) 38000 | 28500 15800 jBarquinha...... “o... 25500 | 25000 | 13500 esa em viagem. | | 
Torres Novas.. ...... «| 28500 28000 | 13500 fAbrantes......cv.. e. 23500 | 15500 | 15000 a ps da 
Thomar (Payalvo)....- 35000 | 25000 | 13500 pPortalegre........... 13000 5800 5600 Espa (4048) 
Pombal... «== 000% “| 38500 | 25500 | 28000 Jássumar............ 8800 8700 8500 Para carga é passageiros, tracta-se om à, 
Coimbra... ....ccvee- 43500 | 35500 | 25500 Santa Eulalia........ 8500 8400 3300 |matior €X €.*, rua dos Im lezes n.º 73, h 
ASNTRILO veta oo ineo nao ia 53500 | 48000 | 32000 fElvas.......0..e.. = 3300 5200 3100 MIN EU ssa 

Londres 


A escuna ingleza—HAVELODK, 
— capitão C. Jax, sabe no fim d'cate 
mez de agosto. 


Londres 

O brigue inglez—OCEAN BRE 
DE— Al 9 annos no Lloyds, capitão. 
Thomaz Dawson. eu 


“ Não se concedem meios bilhetes, nem é permittido a cada passageiro transporte gra- 


tuito de bagagem superior a 15 kilogrammas. 
Lisboa, 8 de agosto de 1866. 


q 


Pelo director ausente, e com authorisação 
C. 4. Munró. 
(4039) 


Fara carga tracta-se com O 6 ngigna “A 
Carlos Coverley. rza da Rebole 


49, 
Londres 


= : £ . 7 vidade. 


Londres x 

O brigue — OSBORNE & Elk. 

ZABETH—, capitão George Enigh 
sahe com brevidade, 


MACHINAS DE COSTUR: 


ço 
Mis NES 
o IL 1 ad ' 
“ »—s a 
, “e vs (RA an 
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. 
" 

“—- 


Fo 
E 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING C-. 


A machinas d'este author, são as que melhor: se prestam a coser com- perfeição todas as 
grossuras de fazendas, tem caleador de força variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio, tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

OQ ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão 
jogxelro entre duas fazendas, franzir, etc. , 

“As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
|ou menos aceiado. 

Asmachinas industriaes são todas de ferro, maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, ete. Vendem-se na oie 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
(621) 


P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Bellomonte n.º 39 


pb Amara Aa plena, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
ada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu cust 
desde 84500 para cima, segundo o Amei ERES Ui dr 

Ditas, absorventes e compressorias para poços alto it 

S, ab | pre: altos, ou grandes elevações, de 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 168000 RA cima. Exadtago 4º 
Ser Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 

necidos. 

Corta-palhas, traçadores de grão debulhadores de milho, li le cerenes, 
dia co Eria, E lho, limpadores de cereaos, se- 


“Machina de fazer 1 a 2 kil. deneve ou sorvetes com fogo, is de carvã 
teve gastando 30 réis de carvão 

porno operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 

Espermacete puro cristalisado em bollo,. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 

Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS PE VIDA 


- direcção annurícia que continua a inseri isad 
nu) | pção para estes seguros, organisados sob 
tia e administração d'este estabeleci | edificio do mesm dispadedo pedir? 
RR Au AE abelecimento, no EERNGIO do mesmo Banco e no da sua Caixa 
As pessoas que quizerem subscrever par | 
€ | para qualquer das quatro classes do 
Euro à sua escolha, segundo as condições fixadas no E nlinento approvado Ddr decreto db 
A e fevereiro ultimo, podera dirigir-se desde as 10 horas da manhã até às 3 da faria do 
ias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto d'esta ntilissio 


«— = dd Ç 
a sd 
- . 


ram Fo 
Anht 
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"Para carga tracta-se com os consigna 
ps rs & Jones, rua dos Inglezéh, 
de 


o! 


b. 


F Ir 
veda tum 


, 


no] 
Hamburgo | 


“A escuna hollandeza — COLE. 
BRI—, capitão N, Riedyk, eaho ny 
* dia 20 do corrente. o 

É RE dem Para carga tracta-se 
Muro n.º 130, com €. J. Schneider. 


AVISO ) 


PERNAMBUCO 
A barea— SYMPATHIA-—2e 
Dk se prompta a seguir viagem 
SRS” Pernambuco. Ainda recebe als 
Bars » carga: Roga-se aos Enrs. Carré 
res € paeaageios para que mandem os conheci : 
e legalisem suas passagens, no escriptonglo. 
caixa Manoel Gualberto Soares, rua de Belloméh 


n.º 77. 4 E 

PERNAMBUCO + 

Acha-se prompta a seguir vigia 

a barea — SEG BANÇA. P je 

aos snrs. carregadores a entrega db 
seus conhecimentos € 405 SNIS. | 

seus passaportes no eseriptorio 


“ + 
A 4 
» WA NO 
em Cima do 
Ra "e TO, 
Polo et To 
, SINI] E 
à hdi o | 
4 l 


= — a 


sageiros a de 
caixas Soares, Irmãos, no largo do Correio 
(defronte da fonte dos Ferros Velhos). || 
Ainda recebe alguma carga. 


Rio de Janeiro 


; 
Radios 


é bo 
1 
A galera — UA — 
com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros ar 
Dem cta-se com Vinva Azevedo & LUM 
ogueteiros n.º 80. «sd 


Rio de Janeiro 
OD DR 
A veleira barca — AML 
vai gahir com brevidade. Pa 
ZA E mp para os qua 
to, tracta-se com Manoel Gualberto 8 
Beallomonte n.º 77. 


Rio de Jantel 


+ 


datas 

di 

Tor - : É 
o. 


ad 


(4051) 


TO 


) 
“ 


A burca— NOVO! TENTE 
— de 3.º clssse, var sair CO 
dinda Tem excellentes € 
DD pata ÇÃ — Os para passa er ER g ato q 
mode2Z2e 3, Ca bilico nai “os de prog 
o seu carregamento quasi promp . Para 
passageiros tracta-se com o caixa F plix Perer 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 10h 


Rio Grande do pm 
'COM ESCALLA PELO RIO DE JANE, 
Vai sahir com muita Drer 


. 


ma instituição, prestando-se-lhes todos os es lareci ] 
é Bio Glarecimentos que desejarem. Igua Ra : ão 
cia que na nos principaes districtos do reino. y jarem. Igualmente annun-| Wado tonio; lofrenpa + e 
'eboa | EDER e ssageiros à pa neste, 
, 1 de agosto de 1866. | emgsér uu i quelles portos tendo SEO tos nega os com? 
st bom tractalhento tracta-se com o caixa Dom 


- Os directores, 
; Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 


Eos | os (3901) 
DARA cura da pthysica amados pá 
P os seus differentes grãos, quer motivad 
é A Eae ada por const Õ 
À Sra esa Pleuriz, escarros de sangue, dôt de costado e peito, A end no a ? 
oqueluche, bronchite, dôr va garganta e todas as molestias dos orgãos pulmenare e 
Deposito no largo de S. Domingos n.º 5d, RED usa 


RAPAZ - Diligencia diaria para à 


RECISA-SE de um na pharmacia de B. A. | À 
P F. Guimarães, rua do Loureiro n.º 46 e WCe-VerSa 


Siiva Ferreira, rua Formosa n.º 400.. 


Rio Grande do St 
as A barca—OURENSE 
&& “Fernandes, sabirá con 
o ms” cebe carga e passsge os 408 & 
megas di bom tratamento & excellent 
modos. Tracta-ge com Antonio Luiz | Des 


- Gom 
rua de Bellomonte n.º 107, Porto. | RR 
3 . abr PET os. - 


e 


= ad 
Grande do Lhe 
A barca— IRIS —, caplaaam 
ciel, sabirá com brevidade, RE 
carga e passageiros € pari ad 
| Eme excellentes commodos é bom = 
mento. ) 


1 o ht 
vivia, 


mes + 
E Num 


(3976) 
EOZ O 


————— 


48, Porto. 4000) : DE CARNEIRO & MARINHA Caixa Antonio Pires do Rio Junior, fu , de DE 
hs — Sg o - , EO, as 1 
( — FDRINCIPIA no dia 12 do corrente ás 5 ho- pi A E 
(61OF) E ras da manhãe volta uma hora depois da RIO Grande do 


á q Sua pa á Foz. 
“Farte da rua do Bomjaréim ; 
rua das Flores. E SA 
EE / 


Ip puequeS oduiay oonod opessed ônb vonz 
emo onb uno orwogou v odmo avp ri vd 
sozudri q os-me$mos “06 ou cÁvdcin 


(0) patacho—NOVO LI 
pitão Lopes, sahirá com 


re 
- 7 
dade: tem a maior: 


her > 
” cmo. 
[ares] 


” 


: o dera Carneiro, praça do Anjo n.º|contra Antonio da Costa Oliveira, escrivão da Pr a o Pa Ce A LUGA-SE o arma ER Ea 
- e » o q “ —- . o .— in a , mm, ELA Suede: é d F. es ga 
vende carne secca e linguas salga-| praça Santos Lima. UEM quizer comprar uma boa deveza de A fabrica da sociedad Vas A LUGA-SE o armazem n.º 774 e sobreloja || sa prompta. Para O completo “im 

| N sociedade Aurificia na rua dos na rua de Santa Catharina. tend J*| mento e passageiros tracta-se com Antonio = ora) 

| ; tendo 0 ar- | mes Lima, rua de Bellomente n.º 104% A | 


Procurador, 
Henrique José Marques. | 
(4002) - lada aonde se lhe mostrará. 


“das, muito superior qualidade, chegada no 
ultimo navio do Rio Grande, por preços cora- 
modos. (4012) 


arcaria de castanho para pipas, meias e Braga 
s, meis »ragas, tomam-se rapazes para aprendi 
ca | e € «a £ |- e " - + 
quartos, etc, dirija-se á casa e quinta da Pre-,zes de 14 annos; os rtondantês dita á lar Edo q ppa = P SR cp 
: - argo. iracta-se na rua Hormosa n.º 
n.º 121. 


(4009) fabrica, | 
ad (8139) 


| 


| 


Responsavel M. 8 Carquejo Des 
TYP. DO COMMERCIO DO FORM” 


“a 


- 


